
o TEMPO
Síntesel d�l Bc leUm Gi!(,lheteorohigí-cn Ik A. s.er�at'l Neto,

vif:llda Ilt� às Z"J,18 hs. do día 10 o,e agôsto de 1906

FI'tEN1E FRIA: Negativo, PR.ESSAO ATMOSFERICA' M)�

DIA: 1031:4 rnlllbares: TEMPERATU�A MÉDrA: 13..9' Ce0.·

t.ígrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 79.1%; PLUVIO,

SIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms: Negativo
Cumulus - Stratus - }:c:Jei�'o Cumular - C12uvas espar·

sas - Tempo Médio: Estável.

AUMENTO

SINTESE

o guvernador Paulo Guer­

ra, proporá na próxima se­

mana.. aumento entre 20 �

40%, para o í'uncíonalismo

público estadual de Per·

nambuco.
I
ÓRBITA I

A União Soviética colocou

em órbita, mais urn satélite

não tripulado, com a flua­

jídade de prosseguir na ex­

ploração do espaço ex-ira,
tel'restrc. Iníurmou a agên­
cia 'I'ass, que equipamentos
técnioos e científicos, coloca-
i

dos à bordo do cosmo 127,
funcionam normalmente.

'GREVE CON'l'JNUA

. Fracassa ram as negocia­
ções entre as cinco grandes
companhtas o·'rte·amedca:
nas de aviação e os mecânl­

cos que se acham em greve
"

à 3;� dias. O Seci-ctário dr�

Trabalho anuncou que os I
entendimentos prosseguem.

.

COMÉRCIO, E�TERIOR _

Con� a,tribuíçües _
de for:

ll1ular, orientar e cflol'de1l31'

a; pOlítjca de exporta'cão, o

Iqillistérlo da Indústr"a c

Comércio instalará hoje o'

Conselho Nacional de_ Co·
mércio, Exterior.' O ato seni

1realizado às 17 boras' sob a

presidência (10 !')'1iu'stt·o
. Patilo Egldjp, estando. 1w.', :
sente divtÍl"SOS minisfr,os de

jestado. .',
!li'

t-<YN F,M' .",!�elA

o suf).secretário de Rela·

lÇoes E){terlo�s . do ChUe

reh.firmou o oferecimento I
de Vuma deI Mar,para sede

da cOÍlferência d�'cúpula de

presiucntes americanos.

BID EXAMINA S. PAULO

Chegará ao TI'n no pl'Ó�j.
1110 lia 14 11n1<1 Illi"s�o do

Banco Inter,ul11criC:11JO dI:'

Desenvolvimento pan't c"a·

11lillar a �Huação econômka
no I�stado ire São Paulo. In·

formação ,do BID senhor
Vítor Sil;va, ora na Guana·

bara.

SITIADqS
I

Viet·Congs c norte·víetna· ;

nlitas cerearam uma eOlllPa·1
nhi� da primeira dhisão I'aéreo,ü'ansportada norte·

americana na J'egião. ele

I',

,

Phiymê. Os, norte·america·'
nos sofreram gJ:aves baixas. II '

. após' um combate de duas

Ihoras., \
.

,
. � �"

HERARDT VAI':(\
}OHNSON

; �
.

I1ÚOl'l'tlOu·se ' que o 'Ch!Ul' ,

·c�le't· L�ld,,'ígh Herardt pre. I
tend�' r�alizar viag�l1s pela I,

Europa e AmérIca, nos pró· I

O
..

t '1
I

xil1l0S meses. mIl1IS 1'0 {a I

Alerí'hmha Oc.idental visita.;
l,á o lH'esidcnte :r�jnd,on i
Jolmsll n nos dias 26 e ;Zi til: i.setembro.

---.--_

,

GOIÂNIA DECEPCIONOU·'
COSTA CANDIDATO

GOIANIA, 9 '(OE) '_ O marechal Costa e Silva
desembarcou hoje no aeroporto Santa Genoveva úa
capitel] goiana dando ptosseg1.ünient<,J· �\ sua • campa­
nha política como candiduto da ARENA, Foi recep­
cionado Por autoridades federais e' estaduais, \ a se­
guir par icipou de um alrnôco 110 nalácio das Esme­
ruídas oferecido pelo goverJ{ador Õtávio _Lage. Na
ocasião 1'a1."':1111 o chefe de, executivo goiano, depu­
tado Jos{; Ludovico, pre::;idellte' ela .t\RENA ele Goiás
e:o marechal Cósta e Silva.

O ex-ministro da guerra recebeu em audiência
os dirigentes políticos e lideres' sindicais.

A n,';"':' fc,;, homénag'eedo C<:J!l1 um iantar .pelas! "

.
classes produtoras, i

Um dispositivo de lnil' e 500 homens está moliili­
zado dando cobertura ao marechal Cos a e Silva,

Da capital gó.ana o cándidato da AR!;NA segui-
rá para Cuiabá e dulí 1_Jara Brasília.

. ,

J'�:::' cTp�'.�l ,T":r:.:;:"o,�:,em;c e no D:strito Federal
também, €stá sendo moniado U111 dis1x'sit::vo de segu­
rança para o ex-ministro do. !!:11elT8..

'- /'

!

A.C�20 traz
cédula <

individual
BRASíLIA, 9 (OE) U

presidente Castelo Bl:illlCO
assinou h nje o' a to comple­
mental' de nmnel'O

.

vtnte
'

instituindo o sh1ema (te cé­
dula indivitlllal _para as pró.
xhm,s eleições parlamenta­
res nos municilJÍos e cida.
des CQl11 meno," de cem mil
l1abitantes. A de.cisão .fo.i
adoüU:!ll te'1do em vista 'a
111''';n1't'l ',f�), �.,�. f1t-il.'l'{p"i rf".

, gt"Il"i',', rI'l 1\1>17''' , '('1"»;;0
lllauiJ'estauo'· "ia viJl"avéI aO

sistema. �
".

tI'! ....�;� e EUA
Hf'llmno,
rne�!110 eispai.'o,
NA(/:ÕES UNIDAS, No,':.

Io;rque, 9 (OE) - O deleg'a­
'do dos Estados l,lnidos' au·
te às N�çõcs Unidas, afiro
mou hoje que � Uniã-o Soo
viética está. de acôrdo em

assim.u- com os Estados

Unidos um tratado sôbre a

cXI�loração e utilização do

CSIJaçO extra· terrestre.
O delegado cstaduniden·

Se, disse que ta) aeôrdo de-,

.verá estar concluído, ln'Ui­
to antes que o homem poso
sa atingir' a Lúa.

� (

O MAIS ANTIG'O DIABlO· DE S,AHTA CAIABINA
• _. ._. - ... :'.� I ._'.... � ...... ",.,,_ _� '..:..4.0- .. -

n T n ir: T C TI G E R E N TE - Domíngos Fernandes de 'Aqnmo
Florianõ.:_]c,lis .- lQU:1r!a-' eíra ) - in c;e :1gô<;!o dé 1966 -

.

\+11' ';:> - 'T,o 15.466 _ E(licão ,de 11C,:e; - 8 l.lág'inas - CrS 50

,

lenda desafoga
;,dlls'riás
d,� nordeSlr,
BR.i\: .••A.'\. fi (irl\'l" '-'

.

c"'m·f''''l<;. ;ndü",triais " 'lgTí,
c",":1'" (I," 'n,<:lrrll!'''''t' 110d"r!'ío

dispi'r de até 30 lln1' eenhl
elo tõtal' dos Gepósi:tos eor·

respol1deut�s às parcelas
rIo lm;,,,�tn dr r.enda devi.
dos até 196(;. r

'A áut.orização fó'j cohcc.
rlid� 1H�1' .11('('1'1'1.0' !ll'('.<;itlcn.
(.;.'! ar.i�ll ':(11' YC'I"mHir 1l ..';
/ ••,'" ••.0,.••• :.:', n rt-.'('f!I'�'·ituie�lI.
;',:, .. "',\,s,içãf, P. reTürço .' (lo

. (;al)Ü�lI. 1

'

......... t {

SUBAS iént'a
manter

_ preço
da càrne
RIO, 9 (Olt) O govét·

no J;ccomendou ação enéi."·

gica P!lJ'a. mitaf a anuLlciÍi­
da n:ajl,lração de 2Ó PO)'
'cento no p,reço da _ carne ele·

teoninada pelos fl':igorifi·
c.os paulistas.

!\. SUl1ab ameaçou aplicar
a lei de segurança uadollal
vara eIU!uat;!.rar os respon·
sáveis pe,lo aumento, deven·

do, o' assunto ser debatido;
boje na capital 11aulista en.
tre representantes da Suo
nabo

i '_' . '.
_

'.

ARGENTIN� PROTESTA CONTRA
INTROMISS'ÃO DOS EUA

<'di.,
'" I

IVO REUNE SECRETA la'oo ('rOEO TE ORCAMENTO, .

! "

, REF01HM1{CRIA
DOIS MINISTÉRIOS

BRASILIA, '9 (OE) - D@is n('.\;f�'S min1st �ri',sdevel'ão ,se.r "criados ele acôrd'o COlll � prbjeto cip rci'i)l'
ma 'ad'mmls'r.ativa que nos próxill1Os'- dias será en-
vi"rln /'A C"'l�'l'�"c;f; n;,,,::ioÍlai. TrClta��e elo Ii.únistériodos Tra:,,,'''''·'.:-'' ,... "L�, '1�,inis"{>ri,0 no Interior. Anun-
ciou-se ai!1(�a °.110 n p�;n'c:;f,�t':n r1!l T)-7\"li2S�)',_ .

t--C< nao cons ade, projeto de reforma admiIl;:::traiiv:;l.

. BUENOS AYRES, 9 (OE) - A chanceIâria' AJ­
gen iné1 entregou ào encarregado de l�egócios allleN­
(:;'lJrl,'i na e!ilbaixada de -BUel)OS AYres,· uma nota de

J11'91'1.'l-to C'ul'tra ':',s deqlal'ações do gllh:,seàet�do ad-.
j LJIl! o i',\HJ.'<í fls':unF',:; iht:cr-amel'ica�i<?sl senhor; Lt115::0[
Go.r:rloli. Diz. çl no!!1 que tais declarações sóbre as

mecl (;"s de c�flltrôJC' :univel'silário consli tuenl:
, u�na

:'i' 'i"i'géirCucia nos ass�l1:os internos da Argeniü1a:.:

- I

I
I
I

I
I

CJIE fixa novo

v,al�� 'para
i
r l �l

� "., ...

'oh�';g'ilçães;,j ,f�"',,, �l
lHO, 9 (OE) - ° p'lCll;i,.

rio d,o C(),11SellJo ;\'aeiollal
de EcotlollJ..ia, deverá aproo
\'ar hoje ·os novos valores

das obrigaJ;ões .reajustáveis
do

-

Tesouro Nacional.
OS 110VOS valores deverão

começar a vigorar a par·
til' de primeiro.

' de seiem.
bro.
Na ocasião deverão scr

fixados os índites de ()or·

"

1'1'�ão monetária lJí;nll
to !.k ]'(_'ajustamel'l.tus
I'iab ll!-�'IJI'I'entes du,'

tÓrilhiSão estuda
h�lndo de
''';'''r'''!l!tia
BltASILIA, l) (OE) -" Se·

rão escolhidos hoje o pre·
sidente. 9 "kc-presidclltl) e

o nlalor da comissão núsla -t,m llQ.ta o·ul!'ll1 fl;"(I'ibu;·
de ueputados e seÍladores da a Sociedad,� Pró·Desen·
que "ai examinar o ante- ,vohúnen(o (.1<,1 Televisão
prujeto jnstituindo o fando' nesta Capital, esclarecell a

de garantia por tempo de Oph1ião ]JlÍbljca, que ele

serviço. 'acôrc)o com a decisão do
ConteI pllblicada. no Diârio
Oficia! da Uniiío de 2!1 de

julbo do ,ano fll1do, ,foi da·
do prazo de 121J dinli para
IiUI' as I'Sh!\�Õf'S rdl'ullsllli '.

eJei·
slI,la·
lfu·

A c 0)11 is s fi O receberá
emendas até o dia �!:'!, quan­
do apresentar:'i o ·Pil)'CCCJ'.

Kruel Deixa Exé reito
, .' ...

'

Antes do T rupu
\

/

"Es��"(!m em pov�a O,lltros tC1"'los')e 'abolida �e
,:;;,\.0 !'.HT O fi '«('Vi - n X:H!<l, h".je u, g'elH'�11 Kmei {!'l. l'OSSfl. �tsseg�ml1" (lUC administrativa, com 'perfeita�unidade de pontos de

t:('IJ('·;';�1 '\!11a'.,;,.� EnJ 1 fiei afirma. rcl'cr<11 !I O··· {, l,1 sua ;,,,,,,,,'O'l,lI'; ao Exército uma, .

"X li "11 .crv !t. J; :1'1:'.10' tlll ati tm;.!e: " Ill.�J"l�'Ô't'S • (( 1'1' ,n,ln '. vic1c1 .. illtt'i.r.a ,fie f�etliCl,lt;ãú�', vista� ,entre o C:hefe:, do .Poder .fi",ec,utivo "', Q $e,u ii.0�,-
f'ro E);.Í'I:ê;_t 1,:

'

_

·ra:,;sa "!ln. <,,. , ';-'ni i:1""C":i,'!)2_, e�1;t), 1 '1-':tr_;1(; :.
" .,,f]', ;sl�� �t.' .. t�'Ul

.

'}jinh:�s,i
'

fit- ,. �o 'd,:J, C16xi lia ':%s di �et�s, }
cal?,;'\) ií.·,.gÍ'n'�J.�1){c 'UJ,,���rõ"'i,tl� '1)WfUe,'1 'l, 't'\:ll\\�"'l'(\ ii ·/111.>15, ..i,ei €lo ,!;idO sClllprc ".'
,Ll_ÚZ Carlosl Guedes, co· modificar mia'ha d�ds\il� {I!-:. fiel aQ m.eu 'jur'amento",
mimdal1t-e .. da II' Região permanecer 110 txéJ'cit". to" 'iVI:tis ll(li�)1te 'lfirmol.l o ,ex·

Militar_ - O ·Ia·to'. era espera- do (i teillpo que a Je'i me' cQI11.\ndanÍ'e dI. Segundo
t1<j' �nh:e � os �leios político!" conc.edc. Antecipei nUJlha Exército: "Com') ultimo jW-
e' milit'ores. não <l(Tr'lit�l11' ]1assal!'e111 11ara a rcservil, e di,(1o permitam a, êste "C·

, d,l·�e. P01'6;11, \�!'r fI pe\11i:lo fr:i com . .0 eOI":.l�'ão· 'comj1u'E)' lh,o:, eal11arada. di'zcr·lJles pa,
de,: tr;.'J1"t'erí,"(";i, 11, n. a' rf' 't'i'!" r1l.�n () .i'ii 1)",i'" s,into, 1"" penllane'c·erCJ'11 sempre
serva fÔS8C sfI'j ,i'1 ".d'r) "C'" <tin.1! 'I �.,,,, f"�,:- f' '.;l] <: "U r "';(')1'; ,11'1'<1oS e n::i ') p.ern\itirelpI' ,

prÓp'rio. �orjlaa\la,nte. O gc· h'H:; 1Y'1';1 dpfn .. · r n'� '"\"Uf'f) (IPC' ,:e 111rntf'p�n P'11.}1o.Csr;
neraI Kruel depois de 'lHe· l11l1'is {1,p r]l;n":l ,c"j<'ti:nda '{ ll'pio f) O'f""�le'r� (h CfllTlll)·

'enchet as fOr'm.alidades le· esta or�:�ni7.'1c'I.� ',PC dcJ�· eií". T"m'�',sf' cm Uí.J"lQ d"s

1!':-lÍ<; 'pr'din :1, 'lfnsS"lgem para !leOU ,rnJllha "próprja vida, prin('Ípios rtlle eXprinH'111 ii

a. rCSf'rn "('l1i1n �1J"st.i'lIÍ.(lo pois ncla Ílig-resse�' ads, 11 naeiOllalidade < l' tenham
tiO comando prlo g'('"wl"al :mns como aluno eló C;olé�io scmpl'e a leal(lade' eom "

Carlos Luiz . Guedes que Militar". � "Assim "", afiro

ex('rcia as funções de .eo· ma·o gcnr.rhl Kl.·ucl. Qll('

mlUlfhinte (la Segumla Re· prêso' d;;t mais viv,!: emoção.
gião Militar. Na on'em do êste velho soldado lhes di·

dia para o II" Kxéi'cHo, bai· rige a palavra' de despedi.'
I

TonUE DE REUNIR l

1\ IlJakôa será ,"otad<J pc·
!u lu.!!gte;;;:�e, !!U dfu. ��3�,

,

,) Governador Ivo Silveira 'reuniu o �c"re::Hj:H\tJ ontem. Em naut.i Importautes
\

aspectos ua vida sarlministra tiva -:\P Sant» Catarina

_ .....
'.,. f··,·

pátria". FÍlla;izotl .ítfirman·
do que gu'al"(1a�á sempre 1]0

âmag'o' o tO,\11110 que pas·
SOll no· Icomando elo II"
Exército:

C,,
.

.

OOPEfiUIV!SmO
começa

. �

hoje

Seabra
deJxa

", Consl,Huição

Ministros
do TC sao'
inelegíveis

Ten{ UlH)I.O, hnje, no audi·
tório (la FA�ESC, o curse

de Co.operath'!;<;mo. a ser

/lllhústrado pelo sr. Henry
Gerbcr, da Usai.d .

RIO,9 (OE, - O·.i�ri>;la
Seabt�, Fag'undes, Jonnali· RIO, f) (Oi�) - São mes·

'mo inelegíveis, os jVHnishos
do Tribunal de Contas ..

ZOU Ol1tClll, seu afastamen·
to da cOlllíssãü de' juril'tas
que estuda a rdorma CÔllS'
titucionaJ. Em carta dirigi·
da .ao Ministn da Justiça,
Fagundes lUZ, que sua de·

cisão deveu·se, porque o

grupo não cOl1seguiu termi·
nar os trabalhos em -julho,

A dúvida foi desfcita 011',

tem pclo Tribuual Regional
Eleitoral da Gl�anabara, em

l'cspostá à. comúlta fonim·
lacla, pelo MiJlistro Gama

Filho, Presidente do Tribu·
nal de Contas ,do Estado.

Por outro lado, o 11 l° Curo
SI) de Odentação para Di·

rigentes de Cooperativas,
realiza·se sábado ç domín,.

go, em Pôrto 'União, tendo

comç' sede o Clube Concór·
dia.

e que, agôsto exige
ausência do Riõ.

.

.

I

s,ua
. ",

, '

I,
"

'TV Funcion'a com
torizaç

-

o do CO 1EL
llOl'IHas d:\lluI'lJ. uCl:j�ão. :--;c·

gundo a nob o! idal da

sociedade: as diretorias de

Fpolis, Tuba.rão. 1mbituba,
Al'aranguá,' Tô"l'cs e Osó·
rio 'dera.lU entrada no Con·
teI com a documentação
ehgida para o perfoito fun·

cionamento (' l'egI!lal'tzaçao
tll1s e!;ta�'iíes. J\ Clll11lHli.r·a,
çãu I'x:igida pelo COII.t('1 roi

rim; TcJég.'afus. Com. a !luta
Gfirial, li :suclcl!ade tnin·

quilíza a' P''1l'I'ação ['orJa·

nopoli.t�I1M antl' os rúmorcs
ele que' seriam laerauas as

tôres rctrrmsmis'5oras elo

sul do Estado. Como se' re·

corda dh'ersas estações ,fea·

t'ransl11issol'a� for;ul1 fccha·
das no iJ1leriol' Clll [Hce de
n50 estarem a li to rb::\UlIS

r'
I

IANOUES ASSISTEM·A VIETtoRas

SAYGON, 9 (OE) Uma pequena patrulha
norte-americana resistiu hoje à várias horas de cêr­
co promovido por um batalhão de guerrilheiros co­

munistas à três quilometros ao sul ela zona desmilita­
rjz�..:h� que separa os dois Vietnans, Sériarnente ferido
o comandante da tropa recusou-se a bater em retira­
da e .ac�)ou por conseguir qUe os comunistas fugis­
sem para as montanhas. A "cheg�da' de refôrcos para
os vermelhos foi impedida DOr intenso Iogo dispara- '.
do por helicópteros dos EEUU.

Após O encontro de mQ!s de duas horas, que o

GovernGdor Ivo Silveira mantev� çom o seu sccretio­

riodo, o'ntcm pela manhã, a Secretario da C'osa Civil
,

do Palácio do Governo distribuiu a segilinte noto:

"O Governador" do Estado reuniu hoje,
I

pelo mo-

hhã no Palácio de Despachos o seu Secretariado, oca­

/sião em que se debo+e-s cssunto do- moÍlIT relevê nc.c

,para ., quadro de ati"10des da administração catari­

,nense, como seja, a proposta orçomentcric pa o o

exerci cio de 1.967. Suo Excelêncic recomendou que

se 'ultimassem os suas t·arefas de confecção, haja VIS­

to o prazo constitucional de entreg,o do mensagem iJ

Assembléia legisl.ativa. m,oniféstando, o' por disso, a

p: coe :.I'pacão dê dotar o Estado 'de uma lei de Meios

de acô·do com suo realidade.

"Deu t:iÊncia, oi,r.<io, dos cont ctos: mantidos no­

Rio .de janeiro com o �.xce'Ientíssimo Senhor Preside t­

te da Repúblico. Ministros de Estado e dirigentes de

ó�9ãos federeis, cujo nível de ccnve es c çôes se ateve a

inf:.crtsSf;:s os mais legí�jmos ,de nosso, unidc de fe1�'
rotiva. "

,
I

"0 Governoé.or Ivo Silveira encareceu, também

t] reu'lião de hoje, o necessidade de ser eiabofa.do
um trabo.:ho conjunto, conte'nda s�gestões 00 orça",_

r.Hm'o federal, nas verbas a serem destinados o San­

to Catarina.

Palácio do Govên--o, em 9 de 09ÔS�O

O;q CHERrM

Seçretódo de Estado dos Neguc'os da Cl'loCl Civil"

MEDEIBC� NEGA
RESTRIÇÃO A IJBERDADE

•

BHASILIA, 9 (OE)' - O mil1i�tro da Justiça a�

. firmoU hoje que o governo federal ja!T\ais iinpõs' res­
tT.icões à liberd; de ele imprensa e Que apenas estéÍ
EIlti,'bclrando projetQ.s de lei visando '". n-ão' permitir
abusos CJue nert'urbem a ordem uública e ponham·
em perigo a �ordem naclonal. A dec{al;ação do minis­
tro da Justlca foi feita esta tal;de em exposição ante
o plenário cÍa, câmara dos de�)lltados, atendenclc. à

reCLuerimento do MDE, Falando durante 45 l�linutos
sem a!x\rtes, declarou ainda o ti.tular dei _!?asta ,'.Ja jus­
tiC'8 que a conduta do governo federal nos pleitos di­
ré'h .8 ilidiretoS' dêste ano, é o de oferecer o máximo
de o'aran ia, sem restricões à ·candidatos ou partidos.
Co� relac.âo aos atos que se relacionam \com o setor
e�itOl;31 '�lcrescentou que os esclarecime1ntos estão
icr'�1tidos' no nronUl1Ci2mento.::lo mayéçhal Castelo
'_'Bl·2.nc:o de 28 de julho último. Afirmq também nào
� e;tü;:fj r '1n6 conselho de segur:'l.nca nacional OU no l1\i­
':ni"j;ériÓ' dk Justiça qualquer e��)edjen'e visando res­

,trições aos clireit()� politicos de, ex-governaddl' Carlos
La:::e.rcla, bisse airi::la o ministro da iustica que o go-,
veruo não pen�à institui�' <;Itos cOl,11plexn'entarcs no

momento.
,-

I � i

CHEIAS E NEVASÇAS
DEVASTAM O SUL

PORTO ALEGI-\E, 9 (OE) CessaraJh as chll-
\!é)S no ,Rio' Grande do Sul tendo desaparecido entre
a, população o pânico existente ?nLe a liminêilcia 1:1a
rt'petiç8o das enchentes do ,ano 'passado. Todos os

1'i('6 do "i"tellla fluv:.al gaú:::ho comecm:am à baixar
de nível e, não há previsao de novas c-huvas. Enquall­
I'r) :,,�o geada e neve continuam caindo em. diversas
l't'gi0, seles res:' I.\_S c'o p:Jlaná, Santa' Catarina e Rio
C;1':'11l[(. ctn Sul, No Parcl:ü m lhares de pés de café
(or3:11 tobOllnwnll' dp�tru[c1r,s �lE'las for'es gesdas. pre­
j,êd :c2.ndo a eCOnOlJ,l.lO panniacnse. O governador Pau�
lo Plllentc] deter'minou urgentes l11E'dic1'JS para so­

cclTcr os cafe;cu1tores. Palmas, Clevelândia e' Pato
Branco Sfl(' as c;chcl;�s onde 'e l'C�gjstr,a' a lernperat u­
J'C] n::.lis b:'I!';a tendo 'JS tCl"mome'rus llH'll'Cac1o nêslcs
l'I!!imos di(1s, e:Jl�(). q;'l2lFo e três g]'�us clb�lixo de
L' 1.'1',
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II(ONCORDlljá Começa no
ration (BAC), qüé constrói pal ]inh,;:J, de montagem da da fuselagem deverão encon­

comparihia em Bristol. Agora trar-sa em Bristol antes (�
deverão chegar a Bristol o fiu'l."do corrente ano.

nar-iz e o leme;' qli�' serão Outra 'respOJlsabilidade br]
"casados" com fl\ seção tra- traníca no projeto é o a-per,
zeíra 'O,' o equipamento ali íeíçoamento elos motores a

instalado. , rato Olympus e de um siso
l�sse trabalho deve�á estar tema visual de vôó, que' se­

terminado
.
em setembro, rá usado em conjunto com

quando as seções, será" em- um sírnulador, de modo a

barcadas 'para Toulouse, habilttar '05 pilotos a certi­
ptança, para um, segundo ficarem-se elas caracteríetl­
casamento .coni o restante.
da ruseísgem,' a' ('argo d!l,

.�Rud Av!J.:'UOll,' • J,

-Horário
LONDRES (OE) -;-vlAs se­

'ções que constituen'l' a dontri
buição britânica à fuselagem
dó primeiro protótipo .

do

o. avião em conjunto com a

SL}d Avíation, e responsável
pelo nariz e pela \ dlanteíra
da- fuselagem, nssím -como

pela traseira e leme.
A seção traseira, construí­

da na fábrica da, BAC 110 nor­
te da Inglaterra, roí levada

por vía rodovtárta fi, príncí-

supersônico nnglo-Irancês
"Concord" foram reunidas ,

pela primeira vez, exatamen­

te dentro do horárío prevís­
to,

A Bríbish Aírcraf't Corpo-

._---,--_.,.:-.. --- -- -_ ..

(
! '

cas de maneabllidade e vôo

Festival da Juventude -do avião antes de o mesmo

deixar o -solo.
(J' devolvírnento elo motor',

'

.. ''feí.t:o em conjunto pela Bl'Ír.;-
..' \ .

f,p] :8í.clt},81ey e pela SNEC-

MA, cia, FF,nç'i1, está maís a­

i'tianúlqo �10 que o previsto,
O sísl.erná' de vôo já foi tet·-,

lZllHqdo 'l)\3la General Prect­
síon Syslems, do AylesbUl'Y,
'InglaférrH, esperando-se que
seja lrlstaládo Em Toulouse
em. r(H.1P0'O ete agõsto.

FJLSTIVAL DA J lJVENTUDE DO LIRA FOI TRANSFE,

:RIDO PAHA O GL'LlBE nozrc NO DOM1NGÔ. PROXIl'.q:Ô
EM lIOIy1ENAGEM AO ,\ N l.VERSAIUO no CLUBJr;' nôz};; .

o MOTOR OLYJ\1PUS

QUE FESTEJA 94.0 ANJVF:RSAltI(),
DcpGiS no outro domingo voltará para.o Lira novamente

Conjunto musical ele Nelson do tira
.

Tr:",;je\ esportes -- reservas de
,

esas na portaría tIo riu
be

o avião. conhecido 'oficial:
.

l�ente p�l� número nOl, de­
'verá levantar VGO 'dt', 'L'oÍJ­
louse :p,o díá' 23 qe, feveretro
de 1963, lO .seg\mqó Prpt(;t j.

,

Atração o conjunto musical e vocal INQUI:E'TOS po está marcado JJal'.a dre,:;··
Promoção do cronista Racial Celso Pamplona

.

lar 'dtl' Ing.Úiie:�tá seís inf3soR
Os sócios do, Li ra, Doze e Paíneiras terão ingresso- ltvre ,: ,à��is�, Ta:4to.. �.'s·''SBCO�!3 brf.

apresentando a respectiva earteíra, ".
'

târil:Gas 'qt-�jpto à�. franeesfl,'
'

f
... {_ '. '. \. " "� .'

.

\ I'" "

. ,

, .

����.'-�- ���:.;;;---:-�'--::"---;-.-'- .
.

, ,},f;ste üiÔmq equipaI'lfento,
'que' Cl1stoü no nill libras efÍ­

toi'limis" {i considel'/3,do o

,lJI'fn1eil;'<;> ti.o. seu tipo no mun

do à v,sal;' jln.agen� coloriclas
.' Ifl�veis. Tl� drcnito fechado

"

,

Mo,torista (onfer�; Niv�l
, .

.
.

..: .' '.,

do Aeo Sem sair d() ;L�$ar
...

r
'

" ,

........�J�."='�.��...--=,.� ..� ....�� .........._...._ ...._�,

I.'

de televisá'o .ínspecíona o ter

re�o circund�nte a 'I'oulou-

se, apresentando uma vista

simulada do que será visto

pelo pilôto da cabina de co­

mando. Consegue-se isto pe­

la projeção de imagens só·

bre uma tela colocada em
,

,frente do pára·brisas da ca-

bina do simulador. ,

Acredjt&�se· que o "Con­

cord", 'Ç1üe será o primeiro
avião supersónico de passa­

gé,írós do mundo, entrará

em servico regular no verão.'
de Hl71, Diminuirá o tempo
de vôo de Londres ,8, Nova

Vork de 7 horas 35 minutos

para 3 horas 17 minutos,

O raio de ação elo aparê­
lho é calculado atualmente -

em G:400 quilômetros, espe·

rando-se, no entanto, que

essa margem, juntamente
com a eapacídade de carga.,
útil, seja' excedida em mode-:

. los posterioref',

Até o presente, 12 compa­
nhüts já encomendaram 'lifh

total de 52 "CcJl1cords", en·

tre as 'qmüs a United States

Ai.rlinGs, que pediu 5,
,

'O "Cor:cOl'd" poderá tmns

portn.l' 1:3fl pas:sagei,ros.

Orga.niZBção . Técnica
:ç.;CNDRES (01<.:)' - Uma fíyma

britânica de Sur1eY, a Instrumatic Ltd.
.

aca
..
pa '

....·.le lanGéir, 1l,1\1 clisp_,ositivo' que j'('-
�'" t+!'-,;."..,.--,<. 'to, _

presenta mnis' 1.11'\1' pl'o,gresso visando o

coTifôrto' do HlOtorr.sta. Trata-se de' ui'o
,

.

�
- .,

8paTe1ho que per�nljte BO moto,rista vó"fi
.

ficar o nível' cio 61f'o no cárter sem ,sair'
do. l,ugal', c ii "Y(}t'r:-I(�i'in' tí"r!n lpv3 :lpf'�'
nas' ti.:,ês segu1\(io�1

.

O di'õ'1')()sit i vn pm ql1cstuo, que po
de ser éídaDÍado t'<Hnbém II lim:cCi<S a ruo

tor onde n a{'r::;-,�,o :1 val'et� rio óieo c

111uitas VêL.CB d)!'í"d, Í'om;istc de uma

caiXél cie éClltl'ríi" Itlcdindo aproximada-
mente 7,;] é:Ifl."- 2,8 em x ';),1 ("" trna

'vareta tubll]é:l', e um eO!'jl,,', , ,:," '·
. ..;d­

ções elétricas,
A caixillhél ele col'l.trô10 é adaptada

no painel do carre" Dois fios ligam�na

\\à vareta �rópria llLle é usada" en1�s�lbs-
.

,

Xü,

t!H

APARTAMINTO
:ALUGA-SE

,
..",

�,

,

Aluga·se um apart.amento
g.r:�nde,

.

à 'rua Alü\mÍro; Gui·
mar�s, 75. TratÇlr pelo fo·

ne,.21 75,

,

i
� \

�. ,_ ..... ,�, ..i. q Y
•

(

.
,

,-

,i
\ /

'..
,

1,\

NÓS TEMOS ,O MEl.H,D.R ,PRESENTE"
� ,

• j _. .•

'.'

A MÕDELAR=A CÀPITAL=Â1�DRÉ 'MAYKOT=CASA ANDRAbAo.é'CASA LONúRES­
CASA PÓRTO-CASA DOS'PLÁSTICOS -CASA KOTZIM,r-CASA' TRES' GAROTOS�
CARLOS HOItPCK1� 8. Á.= GERMÂNO STEIN g" A. - CO'P!'\CABANÀ �OVSIS
ELE1'I<O�Tr�CNrcA S, Ao=iLltTRID RAMOS, S. A ..

� O. SOCAS. S:\A,- 1RM:f,O$iG:I;�VAM=
JOAO VnnHA & eTA. LTDA.� LOJA� PEI(tÜ�A Q�:lyBlRA"··1.:0iJ,(l,S �ECOR$,� , ",:,0,
MACHAL�O &, C{i>A, �-;, A,�, :rv1rtYER; S."A.= MÓVij!t:; eq.1:éít $; 1�:_ l:YIÜLl.ij,R &';,'FTt,HOS-,
Q�C.id< ívrAGi\ZH�E:�· Ó'nCA SCVSS�t.� :Rlt�1iNOTO�� f?��I) -:-S'U?tRll4,OQAS7"-'"
Wl,�Ml�R lm:r�l:'W)�jE f;JlJ::CH:ER� ()J1;Q:ANIZAÇ(JE5; KO;}l;�l:eH i-;, '

'"

,�o,inô's' filiados ao! clube" de: "'diretôre$lôJlstas 'dá
"

,l
® ,,- " , \ y, "

.. ,

.

ftofi�ô6poIiS�1
���--_.;.,.

,
, ,

�

,

'"
, i

Contábil

./
,',

""
I"'\i .

(();-i!fíCtllt}.q. OH/,;,,{Ji; ItPt
.])i lt�m

Pu. ),IJ)(�'!« ,�tüR. ... �
�

�,tJrÍémas 'v\;'�
":"'. , C ENtfJ
fiop 'flO José
,às 3 e '8, hs,
Frr,mk Simitra,

Mitzi GaynOl' .

Jearme C1;:.:ln
-em,­

CHOREI POR VOCÊ

,
CerLsüra até 10 anos

,
"

Cine Rifl
às 5 e B hs,

.

Cary Gr�nt
Cirace KNl:'

- eUl

O I.J\DR.i\O DE CASACA
,

.

TecnicL1lor
CC!lS11ra até' 10 anos

(in? Roxy
às 4 e 8 l:Js,
A ,grande proc1nr.ào de

DINO DE LAURE]'fTIS:
'EU A'VfO, TU AMAS

J d� unos

Hortaldo .Lupo
!�tinat� Frpnzi •

\{'010t.a Ferraz
--- eC)1 ,�-

!'.r'�(;!\ 'H!il,!IERE ,S_I\M:BA
('i('rr.(·'il r��l ; j (� 5 :'lnos

., , I,; l ' ',,p t. (I :,,>-,

;

.r;' '1 ri"s nliJiores .film,c:"

''. n',TI!\'V\ HtVfALHA
CenS1l1';J Hté 18 n.D(JS·

rirlP !?;�ia'"..I \U)
hl;� 8 bs.

Zhi..��ll'eV 'Cybulski
Harri�t AndersoH

'� em.-
AMAR

Censura até 18 anos

VENOE-SE
Vende-se um::;, casa locali.­

zacla em Capoeir,ls, ótimo
terreno, 'com ágüa e luz.

T";"1tar com Eliváldo Soares,
na CELESC, RUa Jerônimo

Coelho, 32 012 pelo t;el.:
:3027.

" "IJ"
j

Florianópoli.5, lJ)-fl-G3

Acontecimentos Sociais"\!'.,.:

'ZURY MACHADO

Nelito Mor{tz

xxxx::'__
proc dente de Brasília, chegará ;'}-. ..

\ '. ' . �

manhã a ness'ii :::ielade o Senador Atíjio

(Ruth) Fonbna,. Segundo estamos in�
krmados o Senador l<"'ontana, sábado
dançará a segl.mda va1;a cO,m sua neta
Div� Foí'i.tana Ful'lan, representante de
São Paulo no Baile Brànco 1966 '

\'.

_ x x x
" ,:

'

". ,.,' J . ER('�itas ;:,vuls8.s -" Pf(j('\.lf'ldoi'iól ,,- Cr,nirato:;
'ÜLuíçá{?,'à, priginat cp,tl!:ro.s dóis ,�; b,atc 7'istJ.·at�s· �. I[!lpôsLo�d(� Henda� _. lr�pôsto de, C:::ons,uria de 12 volts dó· vPÍcu1ç, 'e ,i terra.: .

lTlO _ Prevldência SooaI _ COrl�ecJo l\IIonetana Oe'.

, . Para :Y�l'ifiear o'ói'eo,'quando {)"inO . Ativo �., Assistênei;_j ri\"c.!1ÍCa.
- , ,

t9l' es:i.T..re.r. par.i.Úiõc ha,s,ta' c.�a, J';i3.�- um., . b(),J,� -'N"--T'>EC(}' r C" 11 1 1\1
'

1 ?
; . .} � \�l l..Jf1_;rl-" 3f : .d;ua ,:Jú (" un la .J.I ar1n 10 --

'-'
--

,

t}i·O� Un�3Jú,z iá.'termit.,ent-f_: 'sig:hinc:1 -n,üp· \,'" ;:-.;
. ..-.;' -I)'

."
G;..,· a '-j') [j �()('- �I· ,u)a, _

�- \,,,,,üx< � ClS, s, " :), ),

.
ü óleo 'está mo.' níveh?ci'to elli1uaüto qUE" fi:hd,ereço Telegráfico 'Orteeol'

.'·Iim;i l'Ll.2, ('c/lltÍJin� ,qlJ{ o iifvel e,sf{l br;j� '['e1efOlws: Gi\81 ,_ Chan)2f CLAUDIO
, 281'1 �.. - Chm;ial" FAUSTO

O'l''1' '1-' ..]'1' --,', t·, l' , c�-· �' ê:"
.

.

J.. , man '0 tt" vJJ e ,d Pq( ,t. ·,"1 i:;lJlL. ]i"Lorianópol'1S _ Santa C:rtarinil.
'li'l,(lo por rrl�io fIe i.UIl 'éol;irixiJ'w? IHóvcl ��-......-�--- - _. -,--_ .. _.

(tuna ul'l't)eb Hjustàvel) " t;, ;jdapta�8, '

portante, 1'3ra fLlTle'iéméfr em, C]ualq'p'e'r
J)i'lJ"i (!cllt'ro, .dos Dh;eis máximos se�

"
' à capacidade do cárter. U1Q1�1' ya­

rsta sup-erio!' â' 40 centímetros' de �o:1n
primeilto, cl_ue é do tamanho padrão, pt)',
de .ser também fornecido� , "

.

O ref�ric.lo indicador poqe ser tam:
bém adaptadQ par� :P1cdir o. J,lÍve1,·. de
muito.s outr('� líqüidos,:

'" ��'
�(.,,o; ,. .....

x

'''lVIofuiri,� Clube', 'recentelTlente fl.jl1
clé,d.o Í1a visinha cidade de Imbituba, no

J lJróximo di'a 20, ,promoverá na sede so­

;:ia1' do Imbituba cAtlético Clube, o "Bai
1e da Süéter',

- x x xx

D?nrh nf'h alta 'na, noite de 'e',,i;J

do Crjc;Ú�"°8. Clube.' o casal Rialdo G',�
lielmi _ Dona' B�tnadete S0T11 dúv',l'a
foi un,a das spnhol'as mais bonit.as da
movimel;"ada fesfa,

_ x x x x

Também: "(le Brasília chegaTá hoje
a Debutante' Vânia 0'n companl1ia 'de

(,�eufl. RíiÜ_S SI:" e_'1)3ra, D!,;,'Abe1aJ!i1,o
.

(D0�
l'i,;;9 G�)!Tj!�S .Vãii air,epvésentarií"o D,!f·

-J:i'F#'!3ailfitf�'I�aiJ.1",1� 196&.. :;;""'r."""''''''�.f.:'.'-:f:,., I
., '11 � .'

. � f' ,

x,x x

o Sr" Eduardo' Rosa, está com a

responsabi1id8de elo jnntal'. qUe se rc-;:11 i

zará amanhã na serie de) 'éJ,J�e Doze de

A CY.'r.:::d-o.. CO:'y\p.·p,(,y.,1 i '\"") ao D4ó'.· � al1i VC:�l'­

sá!'io de sua hr')}a,':'io,'

x

Em BlUl"f'n$,u. ç,Sbado a

cão Atlétiéa Bnnco do Brasií,
�fic:rtlrn.eTl.t'� �Üé1 sede -social.

"Asso:::iR­

inauglll'a

x x x x-

/

Fnl fato que está tendo certa rr.

:Y'P"C11CSãO entre o func:ion"üismo, E,,':,I­

dua 1 é o aumento_
-xxx;x--:-

Com muita satisfaf'ã0 bi inf:')",�8,­
,ln ('!.11(-:' () sin1oático: e p1e.PD'ntê c8'C'�11 j\'1Q

nr,rI Dj1('ir Cfereza)' Ti'r"it?s, chog;?rá
:,."�la-feira a n()i',�8. c;ch:de,

.

Et.,!f�!P!�COlUNl\ F .lVLr�!LA
\

PóI' Suzana

"':1;.

'BOLS;' S J� ',Si\P/:,TOS c�); u

j'ú noticJaL- li' ,'a ú:t ;l�H n:oda· no se OI'

ele bbS<lS t' '') 'ln, \' eu1<)liclc que' �.e
, -

C(;11S{,·guc COi, l.J·�.;..tlL_::O d ... 8.S (1.� l;�a S ('0-

r� s uH '�(_�:zcLdu c,·gl1rn,a apLcaçj.o C.\)�ll
i2'(w,>Lrào listado ou mesnlO estamlJa,110
1�, '-:_' O no�so jDj'Ílneiroi modêlo é \m'�1
bôlsa em. gordu�:ão l.istqq; nl1+ito esp()l'
tivo, O sapato é da me.sm<;t fazenda e

coril,pl"la r) conjunto que pode ;ser usa­

l:O ,; . """'.-I'](cf vestido 94 'tailleur"
de' 'c,; r! Ó. 2Q, _ Bôlsa C1)1 ccJuro
l")· ��\( r:. t\�:(!.. ·:�v rl };-Rl'�) :�s j(yvens qlte ét­

:::" Jr:rn o·'
,: .lI) 'e )iP'ré�-_\;e:�, Se). T'st:= �'-�'\.r)

clô]o é nluip ])')11'lf(. "'LI ,; ':'i:(" c',,:") ,�, ,\l)

al'l'cacão 'J·.:"LO'1., �m O'or01ur�I'0 ,.1" cn;'e�'
.

,.,i..J ç
j ,

• L. l c .' I. �, '"::;:. b . ,...... J. � �

crmtraSÜl.ntes. 40, _ Bô1sa miud2. fo.ze'n
dG o gênero 'habille"_ Fica muito boni­
ta ,em ,sêda com lí::;tas finas ou estampa
das. 50, - MCJdêlo do sapato mais ein
'moda aq'!1i� ,no Rio de Janeiro, f:;:hado
salto grosso em: couro e fivela, �.rJ .CGlI':.O

. manda :.l mGI�a internaciollq), !;CN()'/A).
"

-x x x X'_

ENFIM BOAS MANEIRAS 'A

gàlanteria morreU' _' Há centenas de
anC;5 que s� ouve esta mesmél frase. A
verdade é que as 'maneiras' d� u1:na' ge
radio, semDre chocarmn à precedente
qu'� às aeh-ava . odiosas. e bárbaras. Mas
em realidade é que, nos últimos anos, a

cortesia e a educaç.ãó ,masculina "(tei­
xam muito à desejar.. Aviso aos 'SEmho.o

Também está com a responsabilid.,
de ela pecoràsão do Clube Doze para a

noite ele Gala Baile Braco, o sr,' E.duar
do Rosa.

x x x

Comenta-se a vinda do'
caJ.1tor WanderleY Cardoso,
movimentada festa em nossa

)

aplaudido
para urna
cidade.

- X x x x

'\.
Chega�do hoje da 'Guanabara a De

butante que representará cidade rnara

vilhosa Nelita Moritz . .O broto em foco
viaja em companhia de seus pais sr, e

sra, Cahr'les 'Edgard (Nehta) Moritz.

,- x x x X -,

O movimentado conjunt» "Caravel
li" da; Capital Gaúcha é Q. responsável
peja anitnação .do Baile 'BranvJ, sába­
do próxim� no Clube Doze de, .,\gosto,

,
.

x x, -x x

Aconteci�entos Sociais, Clllll.Ori­
'menta áOl·sr. Oscar Cardoso Filho, p','10
seu ániveI;sário no último domingo,

x x ,X- X

Casamen.to:, Na capela. do Colégio
Catarinense nQ próximo dia 3, dár-se-á
<1 cerimôniª 'religiosa do casamento, de

, Osnelda BertQHi, cóm o sr, Valter José
da Luz _ 6s noivos receber.ào cumpri­
mentos na capela,

x x x x _

Enl. CriciúmaAoi assunto nas rodas
)c1e senhH-as bonitas e elegantes, 9 dis­
cutido c'abe1ereíl"0 'Julio'.

I
� - X x x x

No American :{32.r dr- Q\lerpnC;a
Pa1ace, o sr, lVIarcílio Medeiros Filho,
em C0J1'1D8,nhia de sUa noiva l\1irian Lliz
mlpi'1"'''''.,Q.''1 ;:l.'1jma,lampnte com' o

Luiz H"11TiC]u@- Tancrec1o,

Diva Fontana Furlai1\
'_ x x x x

\ Pentarnrnto d..·) cL;(í: 1-lá lL'n� remé- "

era 7: (f1'(} tôda C1iJp�: 'reconhçcê-í(;,

.,
.

'\

n;ü, (. "".

rr�fl Ôr:.�'.,,:."';

''',r) 6" �)\J1ar em �axis ]la'
11])' a rLl()C::l aca]:;;{ (1.,,: fazél' &L'

'y ntin'.\Étr s,,,l"tado quando V-,
. s!:, de �)2. Em Far's, fundou-'

$;' '.:' :; " c",1:1 d::: pnL-:nterj8, dirigidE!
1')0;:) C�: i' c;� L" heI. ('!ip an'1bieiona trans

JC r:' ;1.1' j' -]o.s os h�JlI�en;3 em 'g;;nt1el;len:
"' '�üla, todos os home-ns fr,'t1cêses l)ode
rão apFender ou real)renck1' as mil e

uma �TIaneiras dl� Ia'; 'r· ;) c('>rte a Uma

mulher, Este curso de "bo;11 gc'Sio e ga'\
lantel'ia:', ('ue ,Ç:d'f� dt' noSsos ,il'ncão.s,
111<1'("1]1"3' e ';');1'" \'f'!'c1p,deiros céts::tnO\lQs

1'"" ' ('" '?' mlS por homElS.
(:." ·-'�\7! }.

"
"

RECEITA DA SEMANA Ago=
l'q_ é época do:,; morangos logo faça: "Mo
rangos' ao c't'em,e' (- Tonle os morall�

gos (ele '1 caixa grande) e lavo-os ... lt!n

pOl:' um, retirando os' cabinhos. Depor:\:)
de bem linipos, misture com bastante
acúcal" e po:pha :x:ra geladeira. BÇjta 3
g�l'rafas\ d�, creme chantilly ao. ponto9
cOlm um pOllCO l:le açúcar, Semlrad�en
te. dissolva 6 fôlhas de gelqtina '(pran.,
ca) �m pouea ágUa, nq fogo: e junte q<1
creme batido. Colooue ,Dor fim 6. c1,â",
ras batidas em ''neve. De.<?peje tudO: e�A
forn'l.fIJ m,oIpada ;;. .9011h<1 para gelar. Ni:i
hora de servi<l', desenfot'me o -creme, e

\'.despeje, p;,r" cirÍ1a; 'os niorangos 'Com iJ.I

.ca,ld�,' .(NOV�)_, '�_���..�_.,�,__":"",,j
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A Igreja de

A IGRE.Jf\ DE SÃO FRANCISCO, VISTA DA nUA F�trPE
, SCHl\'llDT, ESQUINA COM A RUA DEónORo"

Salvador na Bahia, cujo es­

plendor 'a transformou em
centro de atração turística,
hoje sob os cuidados do
Patrimônio Histórico, e Ar-
tístico Nacional.

'

DORALECIO SOARES

As igrejas de SãQ Francis- '

co; existentes no Brasil ��

que datam a sua maioria de

dois séculos passados, são
às que mais rêunem os ri·
cos valores ün pahimônio
histórico da rcllgiiIo catóU;
cá no Brasu,..- Construtda5
em louvor ao culto,de São
Francisco de Assis, e perten­
cendo a Veneravel Qrdem
Terceira da Penitência, cons
tituem a, mflioria dessas

ig-rejas, verdadeiros monn,

_ mentos históricos, destacan·
do-se como a principal d.�
todas, a da cidade de São

FLORIANÚPOLÍS

'Em 'Florianópolis" a Jgre.
.la de São Francisco, é tam.
llém um monumento Histó.
rico de atração turística,
não tem àquelc ,esplendor
dado a de Salvador, que foi
beneficiada com o ouro da

época, do Imperio, e, a pro­

teção atual d� govêrno e o

afluxo constante de tuiÍstas,

Sãó Francisco
A igreja de São Francisco
da Ilha de Santa Catarina

-,
data a .sua construção do

.,mo de 1815, e pertence a

Veneravel Ordem 'I'erceira
do mesmo nome.

.'\ IGREJA EM RUINAS

€onvidado pelo sr.,João
Egídio ela Silveira, Irmão

ministro da Ordem, fizemos'
uma rápida visita àquela
oentenárla igrc;ia, afim de

observarmos ín-Ióco, o esta­
do em que a mesma se en­

contra. Percorrendo as vá­

rias dependências do consa­

grado templo pudemos verí-
'ficar a sua .trnnstorrnação:
(>,"1 ruínas, com o teto, pa­

redes, alta-res, asoalho, e de­
mais instalações, necessitan­
dó de urgentes e custosos re

pares. Os salões adjacentes
no andar superior apresen­
tám-se ·no\mesmo arruina­
mento das demais peças,
'estando na mesma situação
o local onde fica localizado
o orgão, e onde se reune o,

cõrn. Na torre principal on­

de estão localizados os si"

nos, a argamassa das pare-
-des desapaseceram comple­
taniellte; estando expostos
as pedras do lado norte dos
lances finais da torre provo­
cando perigo de futuro. des,
moronamento. ús' dependên·
cias do térreo estão em es­

tapo lastimáveis. A parte ex"

terna da Igreja de São Fl'lm·

cisco, nada se. precisa aClic,

centar, pois e,:;;tão a ólho·:;
visto.

"
'-.

PROVIDÊNCP\.S UnGENTE

Foi sentindo (le perto a

necessidade de óbras urgen,

tes, para evita1:" o desmoro­
namento do c-c,ltenário tem·

pIo, que o millhtro da Vene·

rável Ordem Trrceira, o sr.

João Egidio dn 'Silveira,
saiu a campo. Não medindo

esfôrços, recorrendo aos .101'
nais e; emissõras locais, na

publicação de l'e110rtagells
e entrevistas, "fim de des­

pei-tar o' ínterêsse dos Gover­

nos do Estado e lyrunicÍpio,
na recuperação da Igl'ej�l.

GOVERNO lWÚNICIPAL

Tão logo tomou conbecí­

monto através da Imprensa
e emíssôras, do apêlo do

mtnísere da Ordem, o pre­

feito cÍ_o Murucípio, Prof. A·

cácio Sanfíago, enviou o Di­

retor' de Obras da Prefeitu­

ra, engenheiro Ivarn de Mat­

tos, para ve;dfiear na que

seria 'posshiel o auxílio mu­

nicipal.
,

. '.
.

.

GOVERNO DO l<:STADO '
;, \ ,'. ,

Ateüdcndo a ,snjjcititção
f�:l'muladil' pelo ministro da

VI�" ,.r:'íye" Ordem, �f) 'Go�Cl"

nado� :do"t:::sÚ\dO, Dr. ,':vo Si!

veíra.' oucamínheu .a Direto­
ria de Qhras ··públicas. para
providenciar, 'e 'essá ,enviou
o engenheirp 'Adt-ol!:'ldo'" Pe­

rei.r�, com (:)�"n'i�st-res de o-
,

hras, senhores' 'Sebástião
Brasil . e

'

G<'ir.litcs; afiin de

procedel'c�' o 'o,rça�e�lt(J
para, ,as 01�J;a5 'necessár,iÍls.
Provid,ên:cias" eS'ias louY<l:,i�is
dos' gnvêrnos·, elo Estádo' e

dO- MuniÚp{Q, in'do' ao cp.·
cnntto da I\e,i·essi�latl,é· "(lás
obras urgentes qn!' a ,crn-

'tenária igreja' De���;<;1ta.: .

'I ......
-

.. '-''''7 ,',-" "

..f;'·!TRO CI, lCQ ,

I' ,"

Ap6s a !)Qi-i<:lusào ,'qà$" ó-,:
bras; () !;ie'l i,ic?n�'l,\iCl !l1i;li�'-'
troo �r . .10110 Fgidio 'd� Sil·'

vein" imprh�iri' nov:l :��i�n.
tacão a mesa _adrt)jnisfrati:
va: no s�ntldo tlé ';e:rJipri?gar'
os espaços ,s'1pel'ioT,es da'

igreja para a instà1aç.ão, "de
nril Centr"; Cívico:·,O-'Centro
Ch'ir'l) terá a Blbl�pt,éça: 1'ro· ,

.fcssôr r-Icnri<Ílle {la "Silva

·f

e Inicio deo

Fontes, Escola (le Jrn-nalis­

rn,n .lerônuno Coc"llo, paru ;t
mocidade cstlltl.'O"i<l da capi,
tal catarinensc que funciona"

, roi, sob os ausuiclos do Sino

dicato de J(Jl'i1l listas. Inicio,

do iHuse'!_( da \ 'cucravel Oro

dem Terce.ra.

Abrigará ainda o Centro

Cívico, o sdor de ,'\ss;stfn"

cía Social. sob ;\ direção da

Orrle 11 Iferceir<l F('milllTl.

nue tem ('mnl) irT):í mlnis­

tt!;t' a Sra. D Osvalíllna M("
•

deiros C<:e}11o.

A Mesa Admlnlstraüva da

YCllerúve] OnJ.'·m Tere'ru

de São Francisco eh l'ÇilHr'J1.
Cl.U, está atua,lrpe:'1te asxi.n
constttuída: iHinistro,' Sr.

.)0;\;: 1<>dc110 (h Sih'eira. vi,

{'I-'·n:'inisll'O He.·w<ldo 1),:1" ,'p

01ivEÍn. liTcmbt'Os do culto

('1eitf's e f1es'gT\)Hlos" �rs,
A,kmar ',ln,; AI-lOS. W;l]r'e-'
111,',1'111111' D'us '(!I;' Olj',:e�ra,

Jo.ío Ignácín '7,t>met Osúrio

França Eel'úlinÍfl Hêl't') da .

, SUn';n;. ,Comi'c;sê'ir;o da .or,

(IC"l, Frei C 'ssi :H') ,�:ch 'ft:)f(;.
rf":ir"c'i-te tenv nrár'ir, Mon­

�;pnhnl' J(l�, ') r·'!-'1:1�",r\1\.

o_..

-

"
- "

..
-

-

. .

: '
- ': ,';:

.

""
. VISTA EX-TERN!t INTER 1OH, Y.Ei\i)O-SE O -:VIOy.,ENH'1H.

GHRISSc1.1U E O �nNI:";Trio J0AO. EGÍDIO D,i SIL"\iEI.
I�A, 'VIôSTRA,,{DO O :i!sTAüD {lJ.:;r :rnji":'us 'DAS'

- .

DEPG,NIÍ-SYCI:'\:S
-,

',.

",

"

I.",

"0··,."

suas Obras

\

Chegar a Cozinh'eiro de
"

Transadãntico
-

nao Sopa
LONDRES - OE - Quem vIaJa

nos grandes transatlânticos não imagina
muitas vezes o esfôrço que custou o pre
'paro dos finos pra os que lhe são ser­

vidos, Não o esfôrço de ininutos ou mes

mo horas pan,- preparar as' refeições em

si: o de anos de fo}·mação, em ':;urs.c-s

e. mais cursos.

Vejamos, como exemplo;' o ,que a­

contece para a forma'ç!s,.. de ,um COZi;nheiro .::le bordo britân:co.' I

APRENDE TUDO
,

Quando,_' Um rapaz dá os primeü'os
passos para se tornar cozinheiro de ':-r.

, transatlâI�tico, lancá-se a um estudo mi
nucioso doo, arte cillinária. Frequl(nte­
JT\,ente já trve eX�'p'rjêncja na ooz"nl,a
de um grande hotel, an' e,'i de entrar pa
ra companh'a de. n3v€?ac50,

Apesar disso, ptf.:'�Ú'a-se por dois
ou ires anos, servj' ,_lO em, tôdas as se­

ções de uma cozil1b::,. Com.e'ça C(','11 a �o­

pa, aprel1ôendo n�o -;;:ó a c()n,'egll ir fl"a

];rarlp CCYl'"l"'r. :3. p'I,,1':nq1·· �orrtta;·Y"r";.{··" r'l)

adornos. Em segUida passa pan o Dei­

xe, ;-"'''""l rs rn1Jlt0s nlf"'rl0S rlp ]11'epa1',1"
<10 ,dfl'crente:" varlE'ch-1es. DPDOis, é ti

V?Z d2S entradqs e dos J:D ,lh�t" com o

apre�dizado sôbre o uso judicioso do
matei'ial e a dosagem do tempêro, bem
COlmo, sôbre a utilizàção de manteiga,

"

creme e /vüiho em certos lJl-atos,
Depois 'de um curso comp1et\) nas

seções de as�ados, gre]}13 e legumEs, e

de familiariZação com a .dEspensa, o es­

tudante vai ")ara o' acougue. a fim de
aprender os -difer('nte� corte's de carne

e a arte de trinc}HJ.
A fase in:e'.a1 1"10 pJ'0phr"r .termina

com, uma teTIll)Onlda. na nadar:a. entre

pãe.s ,b:scoítos- e bolihhos, e l'D'" nl2rin­
do mC seçSo de confeitaria, a:nrendpndo
judo .s&b1'e :nudins, doces, ,l'bré'1118Eas \

de frutas etc,

APENAS O COMEÇO

Tudo iss0; é anp.na� o comeco. Ven­
c'da essa etan8. 0'- ('�tu2anJ:e visita gran
rl"5 hotéis P!�' 1,C)pr1rf'S, Paris 'e Nova
Ynr!<. e eE.t�b('lrC'l�0ntos flue., cOillgeb'11
al-:mr'n+os ppo _racot" r10'i.

Aí comE"{'j então 2 escarad2 de l)n'i

tos n,,,.a cheear n C()7in�eir(', de borc1rl
TT"n ,,]',-. nac1r;1() F()i fixado" e não

h", ,.:l ,'''Ti ,1 a a J "'''1''''' l',� n 1] e será lnan ti­
r1n H�;p Am rI:-,. A_'.lmpntA o nún1ero de
';ry-:n'" r!1J" rin,,(';(','" t,'('}-all-',ar nas cozi­
T'h8C: ,-1p' t'-;)ríC:'),llf.ll';':'�;�, Como disse o

r�crm.t", rdatóTio do N8tional Sea Trai

n,ing TruE:t: 'ObserVOU-SEI novamente
no ano passado clue' os candidatos 'mos­
traram preferência pelo serviço de co­

zinha'.

t\u!as Particulares
" .

Prepáracâó ' para o exame de a-ímísão ao Gtnásio e orien­

tação pU8 O curso prímarío.
'I'ratar h.'ruà Saldanha Marinho 20 - Fone :1137 .

_._---,_._,-

--..._-�- .-�_: - _ .. �-,-� .---,---.� '�.-:--------'--'--''''''----=--

"I. A. P. E. J. c."

ços

A Calculadora,
Burrougl)s J -7"00, além de

somadora, também ,multiplica.I
\,

Vale por duas� Burroughs .

J-700 é,Cr$ 200.000

mais barata do que a

mais harata' éoncorrente.
(Do lado esquerdo, multiplica.

Do lado direito,- soma.

Q�ll� e:rn ,·'uma)

Aviso.
Chamemos 'ó,tenção.:dj todos os ínterrssactos, para o E-'

dital de Concorrência Púb lica, que se faz na Jc.rmu do p-ro­

cesso Nlvl..DE. 032 - PrOtOCOle: (-J27;j/6�, publicado no Díário

Oficial t�0 E1?t::go de 29-7,66, pag. 6 :j 7, cuj» prazo ele e11·

;.Cl':'Rwento será a :3,L-08,,60. às 16,00 heras c I�lue se refere

a reparos a serem executados por "empreitada' no Hospi­
tal N, S: ele N'a:z:t\retl1, na cidade, de São F'r811C;,SCO elo Sul.

"

F_lori'lnópÓUs, 5 de C\!.�2Sto de 1966,

Carruem 'Seàrá:Cassol - M. 1391.8 -_ Diretora DAP, Subst.

Làelío 'Luz - M 2352 "- Delegado Estadual

__ ."",-."",,---�_.
__

o
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'DR: ALBERTO GAUSS

Dr. João José"HtlBérbécR' FaQurid'es '

. .

.

�

./.

'ADVOGADOS
"C8m;a's Ci.\'eis e Crir>:ú,a:s - Queê3tões Trabalhistas,

Cobranças - Desqui�(·:s - Inventários.
LEI DO INQUILINATO

Esc:ritório: Rua JeróiJimo Coelho - Edifíciõ Santo An­

rônlG, 2,0, 8nâal' - AHos Sapataria RápJda C3.r'cea,

, ""-''''"'"'���''''''''';'''''''':'�r'!'''''�''''''''''1<I!1��.'

E' QIJRdrias
TEiUU;;:':O �'O CE.:\TR.O

Excelente SiLU9Ção
18 'x :;0 mer!",,;s

Tr.'.',rrr na ME:FvI ::vIOD.i\S

com' o Sr. ,'\10'<;10 lVrt.,c::',;;do I'(,-O<TA E'\TI:I;:C,,'\ - nUA

P-\JHÜ: RO:HA. IH - FONE
11366, '

'
,

,

:::Sf}<i T.\H-U .. \ D1� PRl�-

; ·I{a rgu ra x i\ 1tnra
", ::\ .1)0 :{ l,gO
''l,no x \.80

'I i") X J 41,1

0�n x 1 ,1r)

, >. 2)00 x/1,40
ll�80 x 1,'10
•

1,5.0 x 1,40
1,2,0. x 1,4Q
1,00 x 1;40
;",:0 x 1 �:)O
2,50 x 1,30
2�')(] x 1:30
2 no x 1,30

1,Sfl ,x 1.710
150 x ] ,20
1,20 x' 1,:30
1,nO x 1,:30

,
'J,Oi) x 1.20
1 xi)' x 1.20

Lf)()' x 1 �()

1.2(1' x 1 '}()

1.0° x 1.2!i
LoS( x l.nn

1,2C x i nn

lOe x' 1.GO

Ou�s .

máquinas pelo ,'preCo··de, uma
. .

.

,
.

.'

\

L'JtI 'Ha x /i.ltl!I'.",

2,0') ''; 1,40
2,00 K 1,:30
2,00 x. 1.20

2.00 x 1,00
1 ,80 '�! 1,00
1,50 x 1,50
1.50 x 1,40
1,50 x 1,30
1,3D x 1,20
1,fiO'X 1,00
1',50 x o,ao
1,40 x 1,00
1;30 x 0,80
1.20 ll:. 1,40
120 x 1.3D
1,20 x \.20

1,20 x 1.00
1,20 À O,RO ,

1,00 x 1,50
l�OO x 1,40
1.00 x 1,30
1,00 x 1,20
1,00 x 1;00
1,00 x 0.80
,1,00 x 0.60

0,80 x i,40
0,80 x 1,:10
0,80 x 1,20
0.80 x 1,00
O�'lO x 0.80
D.aO x 0.60

'0,60 x O,BO
0.60 x 0,50

0.50 x Í.QO
0,50 x 0,80
o 'i0 :l\' 0,40
O,41:! ± 0,40

'FLORIANÓPOLIS; RUA IRMÃO JO'ACl.UIM, 17
I,

/,

Burro1:1ghs do Brasil

,�

"
.

,.

"

/

I, \

O,F CORI\EH

rre�'(J Cr�

fl19S'!
72 :'()II

Gl2Du
,7,91W

i;i,:2U(1

j'
'

G�i_rj!)!i

5Ç).�5t-!

5�),GO(!'
'43.000

.::.

:14.750
75,200
í2.�10()

6:1.S00 j

132.200
:J8.000
49800

4fi.200

:n,30n
· -.': .. , ...

• ?', •• ;11) •••

56.500

I'55.0UO

48,000

Tl.GOO
:11.90(1
�3,900

,
· ( ..

•• ;t.4 ••
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BASTIDORES

Ad vogando, agora ofi­
cialmeutc, a reintroduçso
da cedula individual de

votação para as
.' eleições

diretas oe 15 de 'novem­

bro, á AH1:!:NA paulista
fornece ao MDB mais um

'elemento para a ca:l1pU­
nha Ol')OSiC:C,:lista junto à

opiniêo publica.
Basicamcn e, o MDB

estará com a tese correta,'
,

pois a ceclula o'ficiàl,' : co-,
nheéida tnm bem corno
cedula 11l1ica. foi·· d�fen­
dlda numa ]�ta que - du­
rou anos poi: algumas
deis cc,�rf::ntcs ruais expt'es
sivcs azota 'concentradas
na ARENj\, especialuieri­
te pela ex-UD�, e' reJc­
bida com anlausos gerais
de ter los os- círculos pclí­
ticos elo i1uís. l'cnr('s(r!1ftan-

.

elo lima.' (�n!1�liiSla, no eam

pD eleitoral.

CURRAJS ELI<."JTO�AIS

Na pratica, a cedula
ánd:ividual 'poderá: dar
van agens à Ar�EN4 em

muitos lugares. )1;88 (�'"

São paulo c.Sfas val1ta­

gens 'ferão duv�dosas, pois
os chamados curr,üf) elei­
torais já não existem' em
São paulo; ou' qlstern
em propo�'c;ões reclüzidas
e cc:nfinéldos' a algUn1as
�·egiõcs. flVi1as, ao J\.IDB
iútere::sa desde já, nãô a

(previs.iio dos resultados.
das urnas usando-se essa

cedu1a, mas ci retrócesso'
que $ua upli:cação. : pode
repre�entqr. f)êrá fa_c�l",ª::;
Q p o s i çiio \.·lérp�nçiar,' �
ARENA C\)1110 il1ter�ssa7
da' e�n fazer retc-,rnflr'" o

.

poder econômico, às caIÍ1-

panhas COl:lO fórmula. pa­
ra derrotôr sru'3 adversa­
ii�s. E e::s" 1!�:fr '�G0n�'­
i'nico poderá f'f-t'cr ;;r"l���l
� e cm;1 a c�dl.' Ia .. {r;cliv·i­
dUéll,. q_ue Ü,F}l"C3: ,.,atnd­
Dl.ente em gramles gastps
da ljarte I les.:' pq.rtid�s ,COr
mo -'dos candidatos, ; pela ,

. necessidade de, itúpressâq
de milhões de cedü'r�s n<i'

I

minais·
O Y;ce-nresidente elo

MDB pauÜsta. dep. Cha,­
ves do- Ama""2'nte,' dava
01lter�1 ;:> n'0rl;d,�. dos a.ta-_
(lues (lue a ARENA sofre­
/6 '';0;' S!\'l" respoÍ1sa'<;'el

. peh; retorno ao sistcnl,!-
1111tl,![('" se a lÍledida:, for
ofi;::i�lizada. Df;'po;is, éll'!
ll:1os'inr�se, ,�llrpr('C"'ll"lo
ppln dpcisHO 'da '.

j\ 111'N''\
pilnlitifa, �1("j�';1 "esd;i1a
1I11\C8 c'lnst'hé tJ)� ',' ?'�':�'1
ele conqui cta rl("-�DC';"t;­
ca", obSerVOlj' O')e, c·ylq.
cancljdato fcr'á d� in1T)]+
1.11 i l' "lJ b n� 1Jl' '," o, ci n<;-o
)),:]1-,'::;cs dp' ,céc1\Lfa�, p. (1;'- "

;Zfin.izar sua. i'listrH1·,:d\rr
)'w') r G,78 1'" nüci ::i'lS". E

er..l1cJ1J111: l'�:, � 11�.-l")",:,:'-''':-
são eh" C(ldul;l<' (.":;c1:á-;<1
lllUis de seis llliU1C('S de
cl'uz'ó"iros e, SUR distl.':bi.Íi­
c ')-0 111Uito' Inais. CC\11 o
;()l1ci1i?l;" eSSéiS cnOn1't>S

despesas cpm él" pj'oibição
l'XWPfSa do Codjgo El�i­
toraI de c8.lir15d:!),tos f<X"J"'r

,',

rfSJ,r,:7(),� "'''''I,",r,'r,,0�''I;C:; s01:� ne:n:.t

J
-'

1
'

?",ce c�ssa�ao te tegis'ro.

POSJçAO Dt. ;,RE,NA

Jnvoc'cmdo' dific�lldadc::;·'
.c·;ycn n �� � qc i,çlj s' ,no �,... ()­

."rpf·"" 'C. ARFN.I\· 11.'",)lis­
(:1 d:1dcli 11 solidaJ'}zm:-se
(""" �1:;: �Ie(\-;a;s S";(;{)ps f's.r
tnduais çh�· fwrti(lo na tu�
ta 1lr'l:: valia ,1::1 eeduJa

. 1

1l.0ll'i.naJ• C;Úlll tekgl''11l);'l
ao dep. Ron 1(1) P::lch�(·r..
vazadõ·11o:> segUintes ter­
IT1(lt::

"Atento às djficuldadf's
rI" "!"'lOln f',�clarpcil.nento
eleitoral no interior sobre
os r é'ecs , criados eCU1 a

nova lprf; ,,1;'('20 e quanto
às pOFs;bilidac1es dE.: nuli­
dade de votos o Gabinete
E,*ecutivo de' São· Pàl�lo
aptou pelá cedu)à uliica
f: mtod".s: as (hnltàj.,� d,)s
Fsta�kii

.

e'. cedú1as indivi­
dua:s em, cores diferentes
para coloc:J,cão em so1>re­
cartas' nas, demais regiões.
Outrossim.. considera a

culula individual ,intptes�
saMe no ,senfid:o de asse­

gurar a :votação com vin­

cu1ac.,'ío partidaria.'"

c

',r',
,', ',./,"
'.' ":.

,.r,
!
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(, �,1 ... .�. .. P'Ór&ITIUA 8f�'ATUALIDAD�,
M.M,!.

SUGESTõES AO ,AC15
, ,

Atendendo a. solicitação do Minis­
tro 'da Justíça, sr. CarloS l\J;edeiros
.da Sílva, o. Governador Ivo Silveira
já.,determinou que tôsscm feitos os

estudos para posterior forne�imei1'
to de sugestões à regulamentação
do Ato Complementar n.? 15, baixa­
do pelo Presidente Castelo Branco,
visando disciplinar a)i' nomeações
para cargos públicos municipais e

estaduais. A tarefa foi entregue a

técnicos em administração do Go­
vêrno do Estado, estando a minuta,

, da exposição pràtícamente concluí­
da, As \ sugestões serão enviadas
ainda esta s,ell,ana ao Ministério da

Justiça.

RENúNCIA

o deputado Henrique de A�ruda
R:'.l1l(is, do cx·I''SD c atualmente do
MDR, apresentou seu pedido de re­

núneia à suplência do Conselho, Fjs­
cal 'do Banco de ,nes��)U'u'ivimento
dlJ Esta(h., em ofício' l'crpçHdo ao

presidente daquêle estabelecimento.
sr,' Jacob Nácul.

�EI\'l CORREÇAO

Um projeto do deputado . Paulo,
J\Úearini, segundo o qual os nÍ·

vél� de salário mínimo dl!cretados
no primeiro semestre do' corrente I ,

:lho .não; acarretarão a, correção
cios 'índices de aluguéis de pré�os
r'eJidenciais, 'foi aprova,do recente.
m�nte pela Câmara l�'t'deral. O pro·
jeto, seguindo a sua tramitação
nmmal, deverá agora ser apreddo
pelo Senado Federal.

AllENA REBATE

Ü lider 4'1- ARENA na As:>,embléia.
t-egislátivâ•. dCllQtll40 Ce),so ryan
díL- côsta, '.foi: nlÚlto cumprimên�'l'
diJ' pelos seus pares allós- rebater
d'l trilmna .daquela Casa: na sessão
de ontem, as aeusaçõe:,; fopmu1l!d;is
por- um deputado oposicionista ao

Govêrno do Estado e parlamenta·
:reil do; partido da siílláção, reÚcio·
n:ldas. ao rumoroso casQ da ·resi·
Idênc.ià. do D.E.R. de AJ1aranguá.

QDONT9LoGIÁ
Sob ês,e Qspecfo, disse o ,candidato da ARENA

que '�nunca: como agora, se impõe cio �o\;ernon!'e �o

no!:�o País' aten,tar poro «:'S graneies rata, reis 'do 13011·

dej.ra Nación(ll: "Ordem' 'e Progresso". S�lientow que.
. .

, ./.

à 07del"!1, d�;�á< o seu sentido Qtu�I, o':.jefv�'''••d� " trtd-
(

.

.
.

quili��.�� éo reqime ,e (; ,co.!"bote à ,c-orru�çao, propi·
I c:cndo, q(\ me�J:r10 tempo;. "um Qmj,i�"te ('e �'o; áti-

Pe!a� palavro,S do candi�q�Q 'qo �R�N.'" hi -(�Q'
do ao .País uma noção valioso dõ,cirier'it�çõo,q,'.�e, cC).;n Em reuqi�o que se rea,lizará às

sinceri�ocie, deseíCl aplicar à sua administr�ç�o. Uma
20 horas. de hoje na heuldade de

•
. I" , Odontologia da U.F.S.C;, será :defi·

orientaçãor,se9ur-a, ond9 est.á CC).ioSCl0,a: �c,imq ,4,�, �udq ';,." ,'o,' , ....iníÚ}ra�ente i��lantado o·Conselho

• o 'respeito �à 'Cônstituicõo q,uei:com ,(i or�e .,;' d"eJ:in'i:'i: a .. L.:, ,-t' " ;., �?�on,�t �e Odontologia em nosso

,',
"

'. ,.: :' "'I' �� ,
_,�. ", ,:...'� .... t:;;"" ,,' •

< '�""', '_.�,·,F1.t"'à0,;., órt{ão .,Q1le,' r)e há muH'.l
mente res,t,abeleclda" ha de ,conduz ...: o,..Pals, as pos,: '.

, ". te"llPO ,ve-ql senão reclãmado: pela
ções almejôd,as por todos. aquêlés. q,ue v�r�ad.ei �men� .: "classe.'

'.'

.

.

-,
r;

s
O MAlS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

I

o CandicJato, .

Na entreviste dis!'ribuida à imprensa pelo escri­

tór:o eleíto�al &0 Marechal Costa e Silva, ficaram da­

ros fis ","opósitos do candidato da AREN� à Sucessão
p !'�side�çi,?1 em governá r .

o País em. 0�e9iê!1cia / aos.
dítam,es dj,' Constit.uição 'que iró vigoreir antes do têr-

ino do �à'ndató do PI'esidente Castelo Branco.

erda,';e, o ,sr. Costa e Silva será empessedc com
.
as

otribl.lições 'cqnf�j.idas ee . Primeiro
.. Ma�istrado, pera

Cçarta Magna' Brasileira, sem, contudc, estar investi­

do de p�dê�es excepcionais..� .

.'"
. .

É certo qu� o .Marechal Costa e Si:vQ tem inalie-

náveis cQmp,ro'rnj'sso� com 'a Revolução, no que diz' res­

peito' ,às $U�S �ir�tri�es e·à obriga.são de aSSe9U�Qr a

continuidade da pensamento e ação revo!uc:ol'iórios,

dent�o das ,suás atribuições constitucionais. Isso, en­

tretanto, nóo lh'e aufere podêres idênticos ao do �a­
rechal Cast�lo Branco�' emanados dos Atos I"st tu-cio­

';ois no pç�i�do -

d� �ol1solidação 'do �ovimento de 3 i

de mófçQ:' �om cí posse do Ma�ch,QI Costa e �il�a, a

�" .' f. : J.,. ,... "

i �
.

15 de m��ço de 1967. <essa ,a vigência d�s medidq5
,', .

',\
-

.

de carqter' e..cepciona.1 ditadas pelas exigenciás rero·
•

:
-

f •

lucionórios: ,Uma nova fase .da vida política da Nação
terá i,niciodo� gu.ondo será instaurada a normalidade

rdem,ocráticã pqra q�e o País Possa empreender', a sua

caniinhoda de a,có,do com as ":'edic1as bcisicQ� 'poro "o
d,ésenvolviment., traç'cidas' pelo Govêrno do Ma echal

Costela Bral'lcô.
'. '- ..

.
.1

\..

, ."", . t',.. (j ;.

O BUt, OS OUTRC·S D,IZEM ,.'

J.'l

ea ,ÇonstitlJiç�.o

.t····

o ex-Secretárlo Sem Pasta do
Govêrno Celso Ramos, sr. Paulo
d:l Costa Ramos, vem se dedícando
intensamente a atividades no, se,tw,lr
imobiliário, já que, por enquanto,
não mais o apaixonam as coisas
da politica. No momento, está às
voltas com a construção de um

um edifício de 12 andares, com 60

apartamentos, cujas obras já Io­
rarn iniciadas na Rua Anita Gari·'
balili. O empreendimento leva, aín­

da. a participação elo Sr. Arnaldo

Mendes, provável candidato da

ARENA à Assembléia Legislativa
pela região do Velho Chapecó.

. (,

"JOPN.A L, Dl) BRASIL" (9-8-66) - "O ll1CJ.lll-
, festa do lví:bB. cl�Etinado nr'l1ci!JahnE.l1 e a fixar a

;.', posiC'ão do pa'rh'lo em face' dos �!'óxili1f"':' :)l"itos, não
irasmite na verdade qualquer' cOlüribuiçáo

.

nova

para a 'nrnO'leJllática institucional oue o Pais vi.ve
neste momcnto".

"FOLH/\ DE S. P!\ULO" (9-8-66) - "Nà() b·3.,
a ri.gor, nenhuma sUT1_»'êsa 110:1S _IX'.s:�õ6s assunüdas
!)plo lVIDB em· sua convenção nac;ol1al de ;:;ábado.
'j','''trJ o jllAni-!psto divulg;-ldo nao_uela oCé'."ião- como o

princ.ina1 pfr,ie'o de resolucão a)}1'ovado pelos conven

�,:, '�':', �f,'rr()dl,'70'" conceitos e

-

firJi1am :Princípios já
há mu.ito dêfel1C\ '-"00 pdos I íderes do partidCi' .

"O' :'.81'.1\1)0 Dr!: S. PAtPLO" (9-0-6{j) "1\'
'v Naeâo f'sm�r3\-,1' C'OI.)l certei cllrioc;idade o' manifesto

ela" r:"Josieão. Coinci clindo com ü acú1i1ulo de l.Jiflcul­

d:'dE�' CC;" qt;e luta o !t'wêrno, su�)llnha-se' que os

(lU'" :,p di'/'1' "'�')"('::;�ntantps da maioria do pe:nsa­
tl1f'n'(n Ckl (,,4:1]:=0 núbrea <1\)rr�('llh1"sem ao PaIs a_

'blU,C�1.1lt(,8 �n!uJl)r]��os. marê,éTl'1o dêsse modo a sua

p.f'r,.('i'i�, ,�0,,·!·Rr;.::t, � no1ít;c'1 ,h pgl�cio da Alvnrada".
"CORRFTO DA l'vLI\NHA" (fl-8-G6) :s__ "O pro­

cesso que o G�vêrno (;'s á utili7?ndo para fazer a ch.a
:'n'F,da reforma constitucional já �!reocui:a !Jonde1'é1-

I

V�;S se.tores do nrón'rio nartido· gr.vernista - .a ARE-
N'\'" "Oi: �1 d ,-. 'ar'f " ·t'· ·'1, . ... ,es\! ta o e (lue . e�0rmél. 'conste uc'cna .

e�tá" perdepdo", até �neSll1O, a aparênci.a de seriedade,
tanf.o" "ão os tl'uques m1U'dos em. que Q, Govêrno se

elnpellhu '.
' .

"ULTIl'...LI\. HORA" (9-8-6G) - "Deselll barc�n­
do em Párta Alegre, disse O"Coronel" Perachi que não
,foge 'aos, seus "deveres e responsabilidades"; que seu

"propósito, é patriótico e sua decisão de ser útil é
inabalável". Palavras vãs, de um e�tilo político su­

peradG>, e qUe não encobrem�a burla inqualificável de
que resultou a garantia de triunfo pm;a o eXiMü1istro
do TraballiÔ".

'

':

,."

1
I.

.' r " ,.' �"
< •

x'"

co em que a 'paz e a liberdade se ebrece-n". Co,,'fi!
, .,

r

amplitude dada à, palavra desenvolvimento, pretendeu,

;'
..

o Marechal çosta e siJvd deixar; en,tend.do q ',e !ln"

vi�o arenas ao progresso econári1l�o e;

volvimento de rum :modo geral, "tanto
sim, �Q /e�e'·

na, ordem _e:O'-

.

Na nômic� como cultural e soçiel é, ditel1do �,es ef o t·a í

to ..:. Nação no seu todo como o, co 'n pe$�oo, o fj"", ú'­

'�i!'!1o de tôda politicá verdadeiramente democrática".

., ,,.,

co: .. . .. \
'

UNIV�RSID�Dr.S D,O iRABI.tHO

"

Volta-se a cogitijr da cri4ção
de Universid::.des elo Trabalho
�os Es' adas, !)ara 2. formação'
,(1e operários qualificf\dos, à altu­
ra de atei1der às necess"tiades
do 'de.senvolvimento

. n<'!cional.
Ness'ê sentido, Há projetos trà­
mitan.do lias Assem�lléias Le­
gislativas ela Gua'nabara, de S�o
PauJo e do Paraná. No Rio Gran
de do Sul já foi lançada a 'pe­
dta fundamental 'do futuro esta­
be1cêil11ento e, em NIii1as" o Gc-

'

v&:no destlhou iJma verba de
dois b;Jhões' de cruzeiros à mes.

ma f'nalidade.
PreconizaJ�,:lo a c1'jac;ão de

Univerc;·rj."rles.eh 'T'rabalho no!'

todo o PFlí<,. o Prc.fe"sor HU"l-
1ber+o Grél'1'<"Je. clà Un;ver"id",rl,�
FC'íbr,p] 0" P;:iraná. crihca p .r�I_

npda' t""'I,l;'1(':'" (h b:'a<:l\eiro
,

-

..J � l.
!la�.'1 �) r.)/.... I"..�,.. ...;.() aell'J.en.llca. cnn.l

�pnt�0n 111'��";:!�")�on�0. d0C()rat�vo.
CO:1, i8S0, lY'rnianecem�s à l-riar­
gem da te'volucão industrial e,'
enquanto form�s o p'aís dos h8-
cháréis, não i.ngressaremo,> na.
era da tp(�lloiogi� e da cWl'lcia,
só 'elas Canazet" dp forp18r as 110-

,

� -'
J 1vas gerac:of's 11.;'1]'a o' çpsempep,'o

das necps�;daçles' de Uma �ivjlÍ'­
zacão nioderlla.,

A críti:ca ,I�ãq é ncva e tf'm
sino ten�1roa com ftequêf'""�'1
ne�tes ú1tinlOS ten1pOS, quando'

�

,se trata do tema da refol""lJé) ,:10_
f'n";,ú.o universitárip. "fndo !�,�iS
longe. tél'''-se analis<ldo 18. '"h/'l'l
u�na histórica incompatibilidade

,,,,,pl'asileira !JUra o trabalhé, 1':'1"
.

'Í1üR,1, ciUp. é U!11a das prOV8S ela'
inferi(1�idé'de dp lJf'>SSO siste'''él

fducativo, A teJ1c1.�nci8, ainr1"l
hojP vigenlp. é :1 valoriz8cão' ebc;
'nrofissõp<: I ib<>r(1 i ". ('11 apdo n;; '1
dos estudos destinados a Usseo'11_
rar um título urlivPl'"itário, 00

'\. pomposo quanto inútil.
.

'1 Por essa e p'or outras tazõps,
o rnsino. superior entre nó,s '"'""1

retlalnando urgente' tnoderniz�­
ção; Cfue teria de começar peta

Sli:CRETARlAOO

Os secrtários Dib Cherem (Casa
Civil), Li:lllro Loc./cs (Educação) e

AHtôuio Pichetti (Agrkultl�ra), ttm
ralado a amigos que, provàvelnren-
te ainda esta semana, apresentarão
ao Governador seus -pedidos "de
exoneração, t�ndo em vista, o tilr­
mino do ]lt1aZO para a. desincompâ ..

' I

tibilização, que termina .no prúxí­
mo dia is, para. coueorrerisu às
elelções .parIamentares de 15 (te no-.

vembro. Até o ,momento nada 11:i .

fi:� ('('l1�,reto aeêrca dos seus substí-;
tu tos.

S.ENSO PRATICO

.,;oQ1eiltando na 'tarde de ontem
o Ato Comjilementar n.? 20, pelo
qllal nos 'municípios dc menos' �J{'
109 mil lla,bitantes será restaheleci·
ci�) o 'sistema de cédula individual
}l�S elêiçÕ"es, parlam(,l1tares.· um

deputado da ARENA cataril)ens.e
lembrava que, em nosso Estado,
todos - os mUlucípios _estarão com·

pl;eendidos como do população in·
f�ri�r a. êste número, inclusive a.

Capital. E cxplica: "Embora FJo­

riállÓpolis tenha uma' população
de; aproximadainente, 125 mil : ha'
bitantcs, pelo. último censo a.q1tl
J;"ealizadó e CONforme dados ,ilo
_1:!'>;G.Ê. prevalece a cifra d,e pou·
co mais de 98 mil. Na prática. seria
muito mais apropriarIa que o ató
se fixasse em tõrno do tiúmero d�
e!dtores, o que pode ser fàcilmen.
te verificado' com as' inscrições ano.

ta,hs no T.R.E.".

l-!ABITt\Ç.AO
�f

, \

Notícias chegada ele· Brusque.

cifro conta de que a Companhia de

lLíbitaçãQ .de. Santa Catarina está
di:;[Josta a construir 200 casas po·,
pulares naquêle 1 município, em

u"ua lila operária a ser lá' instála·,<
d:,�. A efetivação, do proje't,o depeíi,_
d:! a'penas� da doação. de' um ).tér�
r2.tJO, pela, municipalidade, o",':���,_ "�;
entretanto, parece'··difícil devido1:aó.:J, ,
H!tO custo dos�' imóveIS no "Bêtço
d 1 'Fiação dé Sal1t1a Càtariria". '

,
"

, ,

.

Entretanto, é bom que se obre: v-e, não pre en-
" ,

deu' o ex-Ministro da Guerra, (o,," -€5<0.' a'i'l""O"Õ"!I,
..

fa�er qualquer crítico 0.0 Govêrr.o do Marechal Cos-

teio Bronco. A missão revolucion.4ria dêste não p.odé�,
ri� ser a de aceleror o desenvoly!m'ento� seguin,do cn

pl'�p ias palovras do condkil:lt�, pois estava· arrCll:odo
nas suas bases. A ação do atual Govêrno foi a de dor

ao Pa �s o "ítmo que permitisse
.

� colocação do suei

.\

,',

conceito. de, Universidade, oe
que usuahnente andamos tão
dís�antes, i.�clu'sive pOl:que nos

falta a tradição ele q�e O\ltrOS.
. pél'lSeS se orgulham:. A Univéisi-i
daçle 'sofr�, alkm do :mais'j \l.n),
desfocamento que

\
â afasta da

objetivitJade,':oll seja das n���§­
sidades reais do país. O re�nHta­
do é qUe não pl'epárarílos os Jo­
vens para atender' às exigências.
e às aspirações do Dese11'VJ<i>lvi-:
menta, preferindo continuar" em

grande parte, com um ensino., de
sabor decora�.ivo, que corresJ1ôn­
de apenas a padrões ultrapa$.sp;..
dos, encarando d ensino sti�
rio!" cCimo Uma espécie de distih
�ã() re!'iervadq a U'í1S tantos pti..
viJegiados.

i.

O que .ünporta, pois� é pro-;
11.lOver l'il ülte?ração da Unjver-.·
sldade, que nao pede viver iso·
lada, _como numa redorna1 à
margem .da, vida nacional. Se o

nessa ensino é de cm'áter acadê-
'mico apenas, . cUqlpre corrigir
6sse int_9lerávei êrro qnaerôniço.
O que não se pede c0l11prehder;
porém,' é que se defenda a per-
.pet"uacão de uma Universidade
decor�tiva: que custa pesado
_ônus à Nação, ao mesmo tempo
que se nreconiza a criacáo de
Univers:Llades do Trab"d.ho, vol­
tadas lJarâ as exigências da so­

ciedade indu,strial. Sem prejuízo,
do es'ímulo devido ' ao' .ensino
'Pl'ofisr;iQnál, em particular .l10

grau' ulÉtlio, o que importa, aei­

n1a de t{id,o, é corrigir os velhos
defeitos de nosso sistema univer

'

sitário" para que todo êle se vol­
te objetivamente para o servicó"
dai coletividade, il1�lu:Sive do m�r
c:i'do de trabalho. Não faz senti­
do é criar -duas Universidades·
ein cada Estado. '\_ urhà elo Tra­
balhei e outra supostame11te aca-

\d'êinicél:, pàra ipglês \Wl'.

. (Transcrito do "Jon�al do
Brasir'; de 2-&;{j{j).

eco,:"omia em têrmos df.' metódico planej'amento e os

finan,�o5 públrcos em cO:ldições ;de equilíbrio, num

combate sem tréguq à inflação. "inimigo implCiJd;yel
do descn,volvimento".

I

( ,

';

;

"

Govêrno, cujas raízes. foram platitodas pelo �arec�a'l
Castelo Branco, o sr" Costa e SUva quer dar a ver 'a·

deiro dimensão da suo cXéquib:Udade, qtia"l ,''o'
.

r,')t,��-
, (,

de ai>rc�enf"(lr ii Nação o� resulta:!qs pl'á�'co,:
balho até áqui de�envolvido.

te ccmfi:qm nos seus dcst,nol! d�m�âcitic()�,�
';'.'

','; \'

...

r' I

NdSSA, CAPITA1�
,

'

I
.

<
t.: .j.";

NADA PARA SER NOTADO',
NEM COMEmADO

.

lVlinha ú1iima esperança era a de recolhei do no­

hci.ário do rádio, alguma notíc,ia qigna de registro e

comentário eonsequen,teJ ,', .

N:
Mas ti noticiário irradiado foi gélido como esta

manll.ã eJJ1 qu� mll frio intensb"penetra, cor�ante, o

corpo ela gente.

tnit0- 0- trinta da manhã e meu lp.rmômetro está
11:1arcaulo treze graus, temperatLlra que para o floria� "

nopeilitalÍo e considerada muito baixa.

BOATO F A.LSO RESPEITO A TELEV1sAO
I

A notícia l'le que a Repetidora de F1ol"Íanópolj,s,
h'v;A <jdo n'�ll1c1ado fechar e até mesmo lacrar peJa
CONTEL,' CaU�01I pspanto �. l]1ai,s uma vez veJu lHOS

tréir que os inimigos de Florianópolis ,agem na $Olll-

bra·
\ ,

NJo houve ordem nenhuma nesse sentido e td­
da" as exigêilcias para que a repet1elcra,de Flori�nó­
polis p11desse funcicnar livrell1eúte foram cumpridas.

Seria Upl absurdo que tal coisa sucedesse.
" ,

".,

No �entido de um esclarecimento ;;>,�s telesPeda
dores desta Capital deve sair ainda hoj� ou pos�ivel­
meJ)te amaíShã, amplo noticiário pela0 nessas. El�fis­
saras desmentil1lio o boato assinado em no12 ohcial
dos di rigen' es Çla Socied�d6)' prol desenvolvimento..
da Televisão lm nossa terra e bem assiin, declara­
ções. tm:nbém D,esse .sentido, 4lrig:'das à imprensa.

,
-Recebi ll;ma carta para 'está seção que deixo .dé

publicar diante do' desmenti'do; da triste Ílotícia e

m�sillo porque, a referida carta foi :escrita· em terlllOO
naBa récomendáveis para sua putlic�ão. '
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ociedad; pró-desenvolvi���o da��
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Televisão em Florianópolis
I

Assembléia Geral Ordinária - Convoêaçâo
De ac�rdo com C\ d':tigo '12 dos Estatutos, convoco
rs associados para a Assembléia Geral Ordinária

aos S .
.

20 I d
' ' ,

,
. realizada as o iras o dia' 25 de 'Agosto, em

a ser -

') T' "d (AIséde social si+a a rua raiano, 14, 2. an ar '-.

Stl�1 (;� Confeitaria Chiquinho}, com a seguinte Ordem
loS ,<'

,

'

.

do Dia: "

, :
'

1) Ele'cão da Diretoria Fixecut;va:
,2) fl(';r-'i() do Conselho Fiscal'e 1/3 do
Deli berativo, e

3) AS::,'UDtos de interesse geral.

Conselho

I
'

,

Florianópolis,
.

4 de agosto de 1966.
. ,

Arno Schmidt -, Secretário

Darci LOpf>S -:.- Presidente ."
/:

'

10-8-66

; ... -_.......__ -;-- -----;--

.Y: tigcllLt' UlleHiJ, \.Ia prl!pric,d,!tde Ináustrlal
tl,t:;gl"l,.1'U ue tm,rcas, p'à.t"utes de" invenção nomy:? ' Comer,

ciai". CHulO::' lie \)staJjeíeclti1entos,.i�sigIllaS é lira::ies de ..Pl()If. 'f l '

ptigi:Juda,
'J:{t.'J Hnente ::;llvelJ�, �� _ .. ::idia 8 ..,.. 1.0 andSr .:... Alto Ob

.. �v" r.J'l;r - FlorianólJol'� ....;. C�4cá Postal. 97 - FonE'! 3111.

------.�--- -------

Clube Recreàtivo '12 de Setembro

.
� :

De acordo,' cóin O artigo'· 5" dos ,Estatutos, convoco os

:ienhores' assocll,\'Ci�s, pata ª ,IAssemblé4 Geral Ordinária,
a ser realizada no 'di�' 1�-�66 às (9) 'no"e horas, em sua

séde social à rua Dib Cherém,N.o-'463, com a seguinte oh-
DEl\'I DU DIA:

'

,

,

Eleir;:,ào da nova dfrétorj�",c consellio fucal
Capoeiras, 2 tle Agõsto de 1.966•.

Arlindo �bmitz - Presidenw'

CONVirE i

A Diret.una do CluT�e DoZe é).e Agôf'to; telLl o prazer de
r ,

convidar seus l;lss(Jciados e, Exmas. Famílias, p.>lra as festi-
vidac!es ,;C!,,1'l<;ilY!oJ'atlvêiS, ::;.. páss?\gem da 94.0' am,versár�o do
Club�"

""

Programa(;ão: Dia "11 '- Ban!Juete cdm a presença das
dej:iutantes de" 1966.

"
.

:':a 13 - -Baiie, de G�la ",,'é ,

(Listas para ó banqll<:te e' venda:s de meSaS na Secret;;."
ria do Clube a partir de 18'7-66.)

'.
.

> :..,

I'

�_ ....

" ,.,., '

1Í.'a(a; CL'm �áln�;')/tJt;' ,,,ectitçélf
,

.
.

,.""�'
"
", �,;-.., '. -, "

,
_"

• . '
_ .- ,". 'I, :C,:",,' , ,I,

propi'ietário do JARDIM. ��ÇQ : ' :,
"

'. '

'

.- .-"

Bairro em frã..'lJ.ço �Mgre�o ,e �lQliZação consti;lnte ps.
J '19 seú traçado de tirb�'mQdehla e táéu �sso de

.

I 'I
suas ruas. ' ! " .-' .. ,

, ,- "

Ahi.i�d.an� �iruÇ�S ,q-tih' ,,��o em muito brev�
4 ANoS DE P:íMZQ S�M JURds em suaves pagamen

tua 111ensms.
,

.7',
. Informações e vendàs: com Benjamim Averbuck. Rua

renente Silveira. n.o is (esq. Trajano. Fonfl 3917.)

-------_....._---"-----'-----

ÓTIMA OPORTUNIDADE
'I

Vendé-se tum!'�'esidê�cla' à rua Frei Càr;,ec2, 173,
con;'endo 3 quartos, s�la; varanda,. cozinha" estalação
sanitária" garàgem e' porão abitavel. Por preço de
ocasião.

Tratar na rUa Lautq Linhares, �, - Trindade.

J:JR'07�E:JA .�eÚ$
',", \._.,

OLHOS
�

'Iuse' ocu os

ber'n odoptCJàos

/ '�

" f

tltenclélnos com exqfidoo
sua receiia. de óculos

ÓTICA ESPECtAlht..DA
MOOE:RNO LABORATÓRiô

, I

"
,

, '.

,
,

LOr-{DRES OE PÓdem os,

rnotoeistas viajando, à
.

alta velocidade
l1Lal1.erell1 Ur.n rur.ho seguro,�� 'dos
perigos encontrados nas, estradas, mes­
rno em r.neio' a denso' nevoeiro'i

'

A resposta certa a essa ',�rgunta
poderia salvar milhares de vidas anual'
mente, só na Grã-Bretanha, que são
perrlidas DOr falta de boa visibilidade.

Os térnicos e peritos' não, 'poupam
esforços no nôvo Laboratório de Pes­
quisa Rodoviária' situado em Berkshi-, ,

.

re, e construído aO. custo de 500 mí!·.li
bras esterlinas. o laboratório em ques
tão 'é dotado dos mais -rnodernos meios
de auxílio no que se refere à- questâo
de direção e corrtrôle de" veículos "tran
sitando

�

à alta velocidade em meio"
i

ao '

'fog".
'

Enterrados, debaixo da 'pisté).'ôe' tes
tes do laboratório, há fios que, emitem ,

sinais que podem ser cantados -por U1í1
simples dispositivo eletrônico instalado­
num carro;· cuja finalidade é permitir
ao motorista contornar .com segurança.
objetos à frente que jazem obscureci­
dos.

'l'RES MILHAS ,
"

A pista de testes 'extende-,se', por
três milhas em forma cle 'oito.' Há.Uma
série de secões d� �e_ç.te. "

'

Sob, uma das seções,' po.r ex�mplo,
há um labora' ório eoÍn um painel de Vi .

dro especial embutido na pista ,sôbre ",o
qu::,1 "!'lassam,' os carros" 'Com' isso, fQto­
fl'é)+i::ts srio _ ti.l;:>rl2" I' dp�)�is est"4-aarÍ;a�
quanto ao' eo,n':->(\l'tamento " dos: pl1eps
ao, p8�"ar"m ;'ôbre êsse Dainel :de v'idro
levkn no-sI' em cC))1t'a o tipQ, ""de .ve{�1J'IQ'
e o desenho da, banda, de TOc1ágem ,dos.

,
"

pnell".
,

' :, _.

'.

.' ", ';
Esturios de fre-n-ag�m e d�rrapagam

est,'in SPIY]O efE'{uado� hú:""� s!"('!10. ,pspp­
(';;:>1 de alta velocidade cuia p}"'8 ,P ,:rn�n
tida esc9rregadia, porém em dif�ren-

".

tes graus.,mediante jatos de água lança
dos por fi:leiras de .bocais colocados ao

lado 'M .mesma. Isso permite a ínvesti­
gação das derrapagens com diferentes
veícu16s 'e com pneus com bandasde �o
dagerm de desenhos diferentes .à velo­
cidades .superiores a 150 kr.n'-ho'ra.

,
,

,
O CLUBE 'DOZE ,1)],<;i AGOSTO,

próximo sábado' vai comemôrar' 'OI -seu
940. 8Jnversário de fUlllação,' Co111 o tra
drcional .baile de galá. A ,atração é odes
file � das debutantes' de 1966, que está
sendo, orgàIuzado pelo cronista social
�uri -Machado, c;aravele, de' Porto Ale­

�re; é' a orquestra comratada,
'

PESQUISA E, TESTES

A referida pista foi -construída com

o fitá de auxiliar a pesquisa rela� iva
aos problemas do tráfego em geral, à se.­

gurança nas es: radas e par.a a realiza ',
. óiío de testes que .obviamente não pode
, ii,�,m' ser :re�Úiiados em estradas aber-:
tas para o público. c- " ,

..

,' ,<' " "

"

' ',0 íaboràtório :e� Questão' é afeto
ao

' Ministério, dos Transpo,rtes e conte­
com �rri pessoal, especializado totalizan­
do '550 gessoas .íncluindo, Iisicos, quí-:
'micos, 'engenheiros� matemáticos, eco­

nomistas e psicclogístas, bem como' pes
soal administrativo e de auxílio técní-

1 ''''. ,

"

•• "

.... ',
I'.

O LIONS Ç'LUBE de" Fpolis" que
promoveu' com -grandá êxito" a, campa­
nha 'do' 'agása�ll"ó"'para 6s pobres, segun­
da-feira, entregou, todo o n1a:t,érial "ad­
qui!iQo, � Assístênda So;c�al "dá 'Paro-
quia 4e 'f5ão' Luiz'.'

'

" .-'

E PCH{ falar; no Lions, '0 r�ferido
Clube, será' \reálizàd0 a cecímônía de
próximo dia" dezessete de .seternbró nos

!3a1Q€s do' .clube Doze, a II�Fésta \'dó,
,Chopp:

.

"
,

'

,

co.

Esse laboratório está. eonstantemcn
te lidando, com pr9bte�as de s=guranca
nas es�a.das.' Investigação 'in !oco" qe.
acide-ri<� é, e'fetuáda incluindo a obser­
vação do, chão e. tomada de fotografias
de dif,erentes alturas. usando-se para is
so 'um r.,.Iastro ,te'lesçó'1íco. Inúmeros OU
t�o'" est;ldos são: ·efetuados, incluindo a

8�álise d�s estrut.;Iras de Dontes l'odovi­
�ria� e 'pl'oblemê-s, .caract�rísticos dos
países trr0Lcais. "São ministrados; ainda
cursos para especialistas. '

'

',-x x x x-

HOJ;E, no Santacatarina ,çoun.try
,Clube, setá r'éal�bado a cenIll'ônia de
cq_saffiento ,do Sr: 'Lourival' &hr.niclt,
com a &rta: Maria d,o. ·Ca,m).o Leite Mo­
reirá'. Viajarão:para o, f{.fo dé Jàneil:�. '

. ',' ..
"

.

',' . 1 "

, 'O Labórat6rio de Pesquisas Rodo·
viÍ1fia m:a�tém-s'e em "contáto com ou­

'tt'a� org�nizaçõeS:: semelhantes no es­

tr'angeiro que" se de<;licam aos mesmos

problemas "e a Seçãó Tropical mé)ntém-'
sé em'constante contato', através de vi-'
si'as 'e C'-'l'l'f'''nOndpl1,cia. éom departa­
wentoc; de" engenhària �Ortl,' interêsses
,bl:i tânicos.

� ,
'

",� ��x,.'.,x,��,
:,,- .' ...

," J_� , ,'1,. " ',' .":\': ..

�

.": }�'.'

,

'

Co'NFE�'O�PN�O ,o' :r.ni>d,êl� da
debutaÍl.te

'

carmem ' L-t.j.ci�' FigU.'er�:lo,
J�diJ'a:;' qu� ',t�H:\�� :'�st�: bõrA�do. Es
tá fÁcàn'do iriuito, bonito.,

• 1
•

•

� � '. ,�.
• <,o

,./
<,

x ,J{' x:-

, r

: � "- � ,'.
'

,

. ,ÚOS ,infórrJlOuc o Dr.: _EmqPu�l Cam
pos -;-' Diretor Socia} do Clupe·, DO;l.e
de Ago,�t()', 9,\l�" -:w��ed� C�rdosQ, can
tol', &" JMem 'gua!:qll, far� uma· apte�p�

tação no Gtná;;.io ',c�les,:Moritz'�, $;a
19 'de" riovetnbro; .em: bénefíci9 da' éons
'trU�ó da nova' ���d�.

' "
, .

'"

TFP COMEMORA:UM:"M'llHÃO DE "

ASSINATURAS êONTRAODIVQRétO
, .

•

r.::
-�, "_' = = ,....,,--_......__.......-.....__.---:..,;,._......_---

,,":\.. .,'

,heitór me?�iros.
':

.

Os B�g�s '�átiªm �à ;,�k�çª _Jqli�
ta olha,v�, �i" detrás dá Janela' ,embacia"
da as geilt�s i:flÍ:e, �e!a .ru� ,,�Ss�v'm . �m
pacÚ}'U,i.qà$., à pisot�rerri na�

>

�Ç�s'f :�'á
gua. Sehtia_�e ,rn\.lito· s'Q' lne:;>h10 tnocan­
do, "C911l pS: �9ós, d�is .irtocoioflMs

I

em­
birraeentos .berh, ve1hi.Dhos.' , ChbVi�,' há
mais d� \Jllia h9haj du�s lalve�:."mas 'is­
so niio impórta.:va, q,.que: tinha ilhportân
cia mesmo, é 'que J�He� eD<:o$ava-se
só,' � se não fõsse' aquela janelinhà de
seÚ quai'to:;com ,ampla visão para à rua
tadihha, m�rrer�á de, tooio. seUs" cabe­
los verÍne1hos' i:mcrespávam-sé nas pOn­
tàs, Ó 1 nariz muito fino.e bOiCa 'miúda,
boca de pitangà, era uma das mais fei­
as moças dd lug<!-r. Usava se�pre : nos,
cabelos uma fitiPna verde alantejou1a
da. Quase nunca" saia do quarto e qúan
dó o faz.ia i::r.orava; do deboche dós d'e- .

sa1mados moçóS quê com ela mexiam e
mesri)ó, falava� qUe feia: assir.n só a" pr6
pria mã-e do capeta. : ,""

Para chamar atenção" etht�o, ,: usàva
um grande' de;:::ote e ?.s $aia!? pcima: do
joelho, para ver se despert�va� iÍ1teres­
se em algUm.' A noite .. JÜlie'a revirâva
e admirava os recortes ,das i'éviStas,' de
astros e de homen:s nfásculQs" ce ',pendu­
raDio-os pela parede e sôbre OoS m�
veis, desfilava diante deles; e todós a

oihavam, impassíveis a admiravam. Nos
dias em que r.nais d'esolada' se achava,
passeava 11ua o"'seu 'corpo magro e fran
zino, e os: honi.ens dá parede a �itav'am
daí e1a,_ julgava-se qual deU$<)., ,tqdos a

,

que.t;'encio' e nenhum a ·po.ssuindo. Pe­
gava sempre 'b retratO' de Um, diploma:
ta fr.anc�s "que recortara de uma revis­
ta política,' passava' as inãos ; p�la . sua'
boca, pelos. seus olhos cánsados, pelos
cabel0< Este ,era o qUe mais a, agr:ada':' ,

va, tahrez por não ter aquela expres­
,são do loh,ar.. "dos ,outrôs� o�hos q\)e 1:'a­

Teciam querer tragá�la. 'Este não, ,h0-
•

mem de' meia "dade e aDarentava s�r
romântico�, 'Quando' Júli�ta: dorinla� le�
vava S€rnl")re Dara a cama junto consi­
go o tal diDlo�àta, e eolando �e�· r'o�to

,

, .J l'
-

.J 'r'-" D'
.

d' b'80. cP. � ,a.�10 meelH: (\S cr:emes ,e ,.e-,
lf'Z� d;:j f�,r1\',9ci� (:l,,' :todos já experilt)en �,
,tarà, nenhum dand6 .resultado. ,Co,úti-·

.

n l.a�7a ,se�'pre feiá, sempré .Juli'I?,ta. , .

\ (,

Sala 7Trajano 12
APARTAMENTOS'
RUA BRIGADErÍW SILVA PAES, N. 13 �

CHACAR'\. DO ESPANHA - CEN':l'RC .;_

EDIFICIO COM SEI� (6) , APARTAMJ!:N­
TOS A VENDa _: PREço BASE PARA NF­
GOCIO CRS 20.000.000, OUTRAS, fP0Püs­
TAS PARA PAGAMENTO'EM l;ONDIÇóES
SERÃO f-i:STUDADAl:!.

. ,

TERRENOS, \'
"

TR!-NDADE � G�A�t t.6TEAMENió �
Lotes a rartir de Cr$ 600.obo. Próximo a

Escóla dJ Oficiais da Policia Militar
_ Maiores deta�es ,el1). nossos escritórios.

� . ,
. \

JARDIM ATLÃN'T'ICO - Lot8 n.o 241 -me-
dindo: L', 1': ,(,tros ele .freme pur 27 met:z;os
de fundos - Dl�tante do �'ASFALTO'�, ap&
Qas 30 m3tros preço: Cr� 2.0JO.000.

-_

RUA MAJOR COSTA -'-'Lote de terreno de

forma Triangular medindo de frente' 35

metro� e de :ado 11 metros. Apenas Cr$
';l.000.000

AGRONÔMICA _ Lote' de terreno COII1

área de 300 M2 nos fundos da Igreja São

Luís - por apenas "Cr$ 900.000. Ou eril COrt­

rlições a êombiÍlar�

RU� LAUJ:W LINH�RB!> � TRINDAl;>E .....

Lote de wrrenp' ml\dÍl�d:J \14,35 de frente·
:por 24.,30 de flmdcs � Ci'$ l.aUO.OO()�

J "

- }

3450
'hUA ALVES DE ,BRITO N'.o 5Q - Lote de

terreno pélr apenas "Cr$ 6.500.000.

PRAIA DO MEIO:� COQUEIROS - Lotes

à venda ,:om preços a partir de Cr$ 1.5oo.()(IQ

em cond(Ções.

RIBEIRAO DA ILHA - 2 lotes com área. de
573,35 1\17 por apenas Cr$ LOOO.OOO em 19 '

-', meses."

CAPOEIRAS ,:_ �RUA WALDEMAR OURI­

QUES e RUA aLEGARIO SÍ"-'VA ,PuAMOS,
- 'LoteS? venda em condições. Valor: Cr$
1.350.000

RUA DELMINDA SILVE;IRA - AGRONô­
MICA - JJote cou ál'e8 úe 3l9.00 M2. Cr$
1.600.0CO.

ESTREITO - Rua Vereador Batista Perei­

ra, (anti>::.': .'..1a Santa Veia) Lotes de t.er-
i:e;lOf. Preço& � partir, de Cr$ 3.000.000.

'

RUA PRClFES,SORJl ANTONIETA DE BAP.r
, ROS - ERTRE1TO _ 2 Lote3 de terrenos
com áre\l, total de 500 M2 2Q metros de
frente por 25m de fundos. Preços 'de oca­

�:'ão <:ipenas _ Cr$ 1.600.000.
t

_tUA MARQUES �E CARVALHO _ Co.

QUEIROS _' Zona Residencial ,Exeelente
� Lote com ma;gnífiea visão pano'râmica

\

,
.

- F�'ente para 'duas' ruas. Fl'ep.te': 18 _m&
I tros. FUndos:' 29 metr�s: Cr$'4.25o..000.

Acei:a-se oO.liras prqpostas.,

"

l' iol,

, ,

LAZ.A&O BARl'OLOMEV
,

rina 'countrY CI'J.�.

-x x X x-

AMAilllIA, será, realizado o jantar
de éo.ruraternÍzação do Clube Doze ele
Agosto, con;'�no'ra.tiVo ao seu 940. ani­
'versário. Na; oportun.dado Vera Cardo
. 50, receberá .a faixa -de Rainha do C1u
be, da,'i mPoos de Y<4"a,Gualberto. '-,

,
'

,

O .rv i3AIL"!} DAs ORQ,UIDEAS,
será realizado em novembro próximo
c �l�l o j esLle de .ccnfra ternízacâo ' das
'debu antes de Santa' Catarina.' As ins­
cr cõcs j4' Estão' ..bertas

.

cO�, este Co­
lurÚsta. �u� 'João Pinto no, 9 - 10. an
dar -'Tel. 2349,.. � ,

x x x'_

O DIRETOR Presidênte' da Trans­
portes Â�réos Sadia e Senho.ra Dr. Os
mar Fontana ,�PeniIda)" encontram-Se
na 'Ilhacà.p�'.

--,x x x X-,..

I \',
. MISS S'arita Catarina -:- Glauci�

Zimennann, deverá �artici_par elo ba,i1e
de' gab da Clu� Doze qe Agosto, pró-
xiJ:uo sábado.

" '

I

"

.'
";';""x. x x x" :_",

ATUALIDADES' CÁTARINEN­
SES, próxilT�b "sa}:ild.o

, 'D,::: 'TV- O;�", ;�i.
c:lireção de JúliQ Bu,za, informando êste'
Colmúta, A'� 22,45 lis . .Patrocinw I •

c1usivo da Cia Catarinense de Crédito,
Fib,anclCJ,mento i' Investimento.

"

I
l'

x x-

. ! ,.,),
\

"

I" '.'

, 0,VES.TIDO 3f!. deb\Jtánte Maria
A1i(!e �uza; f�l �hf�p�a'do' por' do
na Clara' G4asCP é,:boi'dado. por' car�
rnem Guáseo e",�a ' Dàmàsc:ci.

.

....

, -

, \
f,

. r! . \�. '1

,
No domingo, criou coragem' e saiu

à' rua. Passou groSsa camaQ-a dê pastas
pelei 'ro�tq �fini �Jé' escol�d��'" às ,espi­
nhas, stisp€'ndéu âiI�da'mais ô vesüelO,
pintóu" o�i'l$.hios. já da esquina os mó": p
çós ii viram, e�à de reqúepro nas cadeí
ras e d� 'çigarro a hocâ. P�nsou em vol':
uii- qu,ando 'viu a" rdclmha <rue sé fói-ni<!_
y�; a,e rapa,ies; p�a d�là' faze:.;- a.�bo­
êhe. Parou 'um' pouco, oscilou. Encora­
jot'1-'$e e prõsseglJ'iu, tiilvez, encol1cras­
,se ali' ,no ilieio daqúeles moçõs,' um únj ... ,

co qúe por ela: se interessasse. As vaias
_ C0meça�� ,as Jágr'unas tar.nhém. Asso
bios, palavrões, apelidos· e até um saco

de pipocas atiraram-lhe à cabeça. Teve
um que escarne-c€u e falou qUe ela esta
va lihda e que era a núilher que sem­

pre esperou, a' dos, seus ,sonho�. J�li6
ta -�lhou e Sor���",lhe", desabrochàJilldo
süa ,bôéa' de pitan:&� em· flor: ],:finalroeIl�
te enC0ri.trei; �nsOu ela, só pOde ser ê­
le, meu prÚldpe �ncantado: o primei­
ro em que tôçia a sua vida dirigiu-lhe
uma') Pàlàvra ,z\'ão ofen,�tva\ Tinha ganh.o
o dia. Voltou, pa�·a'" casà e pôs-se'aguar.' ),
da:r, os -recaI.': es dos, hor;nens n� gàve�a
da" pentesdeira. �ão podi� maj.� ,trair o

jc.vem' que à" tarde;,corihecera; �ei-a n;tÓ­
ca"\distin ta., O 'do diD10illata {-rances, ras
gó��':o' e,,,; coloS0}1,-O l�p. caixi�l� das COI-

. Sas é'squecida's; como dizia. A noite il1-
t�ir,q sonhou com ,o Joverq. A,ltp OÚ biU
xo? Já, nerÍl se 1er.nbrava, mas íisso não

sigtJifi�a\la ,lnaqa, tnha, vkz, que êle a a-

lnava. '::.
"

, :'1

Rabiscou algumas ,poesias e, cartas.... ,
','.. .

, l' . .,' -

apaixonadas ao moço chamado.'." Nao
sabiá neni s<3quer se;u inónte; No;; ·outro
dia fi tarde, Julieta com a mesnia; rOu,
pa do dia 'an;�s ·saiu à rua para ver se.
o encontrava. Foi' ná esquina, ela o viu
e _o reconhEceu. Junto c�m êle; abraçà.
da, uma moça �sbelta e morena eneon­

trava-se; assanhada. Namorados na cer
, '. \

ta.; ,

,

Julieta não, se conformou. Traí-la'
'conio poderia' êl� ser tão cruel, tão desu
r.nanof Ah! 'Mas hável;i<i. de se vingar,

.

S��D dúvida. VoltOu corl'end0 para casa
e ,l� chegiu,dó, a�riu a caixinha da" coi
sas esqueCidas, tirou o retrato do diplo
mata, colocpu-o' é pregou-o à parede.
Os, dos otl.'ró:s homens, tàmbéul. En.tão,
triünfal D6s-se hua a desfilar diantE dos
olhos frívolos' dos homens dos rec<:rtés
cJwrandn baixinho" Estavà vingada. '?

""

'"
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Manry' �orges
.

.
.

Mar,loto .

-.):. '1 ..�)it. ,'edru ftctu"u lVHwh.U10 CUl.ABORAIlORES
Chi j<., to ��iva c..... l\'la!C!':lus d.. !.kdo Goi'tulozi.

Gilberto Nahas - ,Oivinn

.- --'-- --,_._._---,-- ---'-'----
,

:.-�,.. , .

j:"'_'_._

s do XI IorneJ()M

'�>J ��. ? ".:" '\:1 • "
. ('i.: 1;�

,

- : ..

Futebol: de
Camp:j

I

C'''lve' "A" .- Campo FAC
S2.'::l cido
1.0 jcgo lD.30 hs Rio Ne-

grlr!'lO x Gaspar
2.0 jogo 2000 hll. Cle�eJan

di�: '{ S. Ft'1neisco do Súl
;�.c. jogO' 2'1.30 hs. Direção

G2��1 x Uru3s:'):1ga
4.0 j,n<;,o 2:.06 11s. ]"1'.<1 i',gá ,

I

x V'deira'
.

5.0 je>ga 21,30 hs. Rio
Sul x Portoc União
6.0 jogo 22.GO hs. Coucar

di? x Lages
7.0 jogo 22.30 hs: Jar'aguá

do Sul x C�n::J).nhas
B.o jogo 21.00 hs. Araran·

guá x r:almas
9.0 jogo 21.30 hs, Palmei·

ra x Cruzeiro

DCT'>üigo
10. "'jogo 13:.30 ,hs. Pir"'.cic,a·

b:o �. �f'1e.·\1 ') J ,o ,i'1go'
.
Ú O· jOg9 M.DO :Os. venc.

dr '1.0 jogo x 'Vene. do 3.0

jot�::;
;? 8 .�O,?:') 1.4.3,0 Js, -'e�e.

'ct· '

.. 0 10go X vem. co 5 o
:,;

jef!f1
j <l o i'o�p J� 00 �1§.

f ve:1
". rl" 6.0 jogo/vene.

7.r:-
.

"r;o

,1 � ') .i '-'r;o 153D ps verc. do
B 1"">, I".-,C',,.:" >:JS'V1,"! G,.:r'l p o j-"'go
�

! r: r.I i·1�Q. J.:').pn 11� "rEr"'c I�O
10 -. in",,, '1;\("10 rl." 110 j-gq

_'" lfl.o iog;o 11) �fl "'S,\ v"nc.
d,� "1,'-;'� 'iT')�n"" ��)' l� O 50-'0
'17,0 jogo 17,00 bs. ve''1c.

, I

do 14.à jogo venc. do 15.0 5.C) jogo x venc, do 6,0, jogo 6.0 jogo 14.50 hs. verte. d�
Jogo 13.0 jogO 15.0Ó' hs. vene. do 1.0 jogo vene. do: 2.0 Jogo

1B.o jogo 17.?0 hs. vei1�:-' 7.0 jogo X vence Ílô B.o· jogo 7.0 jogo 1::;.30 hs. v�rÍC. do
do 16.0 jogo venc. do 17.0 14·.o'jogo� 15:00 hs. véne: do 3.0 jogo X vene. do 4.0 jogo
jogo 9.0 jOgo:x verlc. dp '10.0 j'o- B.o jog� 16.10 hs. vene. do

NOTA: O vencedor desta go., 5.ô jogo vene. do 6.0 jogo. perde.os
, 2.0 - "Comerciário e Mar·

�have j')gará dcmÍn"!'" � noi 15.0 jogo ,16-'10 h�v'ene: do 9.0 jQgo 16.50 hs. venc. do
. \. ' . . '. I cEio Di:1s, B

,te as 21 horas no Ginásio do 11.0 jogo ven�edor dO 12.0 '1.0 jogo vene. do B.o jogo
3�SC co")ntra' o vencedor 'dá jogo Estas partidas serão des-

. '3;0 --: A_mérica, Caxias,
.

I Ferroviário, Olímpico,' e
cf<ave "B"; 16.0 jogq I6.30·tis: v:enc. do dobradas no sabado dia 13

Chave "B" - Campo G. i3.0 jogo x venc.' do 14.0 jo- de agosto. Próspera,' 10

Morltz go
' ,'...;;... A final sérá domingo pe-

;Sabado ,17.0 j0go 17.00-hs. ven�. do la manhã reunindo O venc;e-
1.0 ,togo Ui.30 hs Curitiba 15.0 jego X ·venc.' do 16 cJ.O- dor de ·cad<.J. çhave.

x Ponta 9rossa
.

go Fií1al:'
'

2.0 j'ogo 20.00 liso Rio de NOT.A:'O'vert0edó:t des'a: venc. da chavé."A x venc.

J,'OIneiro x Blumenau �chave j<'igará dOl:nin!,SÓ a noi· da chave "�!'. � ;:;
3.0 jogo 20.30 hs Tub'arão te as 2): 'horas no Ginásio do "XI.o Torneio

·x Luiz Alves" SESC cqntra o vencedor da �Bdlão'
.

4',0 jogo 21:QO hs. Matriz.. CH:AVE' "A."; Iníd.o 19 horas .L.. d��,
Itajàí x São Jraquim"� Chave HÀt' - Cãmuo FCF 13;8.66'

,-

).0' jog'J 21.3� hs. Lal:lro 1.0 ,idgo 10.OO'p.$: Ca!,ádor Ass. Barriga' Verde
Muller x Criciúma

!
x São Paulo

.

Lei jogo, BImnenau x Vi-

6;r1 ,Íog') 22.00 hs ..Jóinvil1e io, jogo 10.46. hs; Gaspa"r deira. <

'!: Jcaçaba x Rio de Janeiro .. 2.0 jqio..
Rió ,çle ����iro x

7.0 joglJ 22.30 hs. Charec6 3:0 ior;o 11.20 hs. Campinas x PontaAGrQssa . ::r, \ Jl'>

.'( C1�vitiiYmos x Curitib,"1'· ,\ 3.0 jQgo qampos !'orovos ;X
8.p jO!?;Ci 23.00 11s. Ca�l1boriú 4.0 jogf) 1330 hs. Matriz· 3ão .P:,mià.

. x C'l�adcir
'

Itb,j8Í x Tubar1.l,ó 4.0 jogo Cacador x CasnaÍ'
9.0 ,io«n 2� �n 11s. Flor:a�6-'· .5,0 iogo i4J O j1S; Joinv.i1l� 5.0 jogo"� Chapecó x 'PaI.'

':lolis x São Paulo. x-Ja..l'2guá do S111; meira:"" / ,
••.

i'
, 6.0 iogo '14,)0 .hS. TO?'\,ça.1:a 6.0 jogo Rio Negrir:thô ,x

"

-'}-.n�ingo' ''''
x "enc. do 1.0 jogo

.

......palmas· ",.

1.0 jogo 1330 11<;. ''':r�''lC
.

dó ( 7:? iogo 1'i:;,n hs'-;'e�c. do 7.0 j�go Mm;-ingâ x euriti-
1.; x vén�. do 'to he':) . ,2.0 Jogo venc. dn ,3.0' logo l)a

11.0 iOJ?:f) 14 d"hS' "e"'c.

.

B:o frigI') l�:Tn hs.' vén�, do B.o J.ogb COllc�·dí.a x Cu·
-1'1 3,0 jogo "x\ venc. do 4.0 � o x venced'),' do 5,0' ritibanos
;"

'So 9.0 .logo r6.f;0 hs� "enc. lio' 9.0 jogo Bom Eetiro x:ttú-.'
12'::;",jog.J 14.30 hs. ,vcnc. do fi,o t0O'O X 'Jenc. dó, 7.0 ,io"'o :ooranga'

'lO.') iQgo 171(') hs. '''el'tc do 10.0 jog<i Indái9.1 x ,CJeve;._

e

do

Incoano de.
-I

do

_ ._CR--_""",_.__-'· ::'-,."-_-'--=::-':=-_-.. -"'-�-- _ 8.b jm'.'o .x ''-'e'1'1'. do q o ln!'fO
Ch''''e "B" CalÍt:po Figuei·

rense, F.\ e,
1.0 jogo: l'O:O(J .. ' hs, Rio do

Sul x Camtros Novos
2.0, .togó '1(140 hs.

- Ponta,
.

Grossa' x Imbitabil
.

3.0. i'f)!!n Il?,O hs'. �. Fr"n.

c�sco do $ul x Direção
.

'Ge­
, ral

4:0 in!!') 1'3',3i} hs. Blume­
..
nau x Lajt'.fl'
5.0 tO!!') J41n hs. Flarftm6-

polis x C::jnofnhas
16.0 jogo Florianópolis

Tangará

�scre."el1t: T" S.
"j..

---:-A valores? ,àp'l'e�-i�lr.fo flos
n.. ",,'ios Vidr'l F. C. reeebeu,
dc'>' jngo à tarde, em seu

g-l';P'li".dO, .'1 visita cip onze

dG São João") Jf- C.;. 'ie Ca"oei

rac: AD(js 90. minutos de bom

fuL�"1ÓJ. S31il vtt"1:in'lo ')

qll� ':1ro lq.ca:l p01 4 a 2.

E'1.í',rnt.ro be'11 r'js"·I'(r.:;do,
ar'� °!3�;('nd"i a sl1-PeriQ'l id"'de
d� 'P;'9 (lHigic;lo --lor D"c'l,
q1"e rDl'e"�pt'Ju·se muito

,-'\:.

1""iJ;,,,l��r'''í'' ('1<\ e'0'" d�s
Jr"�o; �'" 'l'i<i!r] Pc· .1"1;0 .2

"'i {

-->:', "'"1"'hp"l�� 1 e �(''\'Y'i-;''I !�.

1r;J' 18 (�T-P""""�;_'0'1: - "'1"1f-"1'":''' -­

,rr ''\ _ ç:... (\-:1"'1p�:n�"'l - p ti,.,.:

n" e F,nj" .:._ Vf,>'e' (G-r'i·
n'-�3) - CflbeçR _:_ João e

J:"·'co.(
:(;Tf) h""S1in a\:)p,�fHvo

.

íT'e'1;
C"" {',,""hB;'1 os I:r:�.;:ãos :Vi·
d"] 2 ,g, 1.

" \(,
-r- _J,..p.��).,.,...,..,L."""""Í�"'1' �.!-.... rl�--"':n'"T')'

à: '")l"r�· "",e:" -.t"i'('I"'';"DP� ....'("). C::;�('l
'"' •.•. , 1)1 « .j"��l\l d.- .T0S�

,{ P ':"t"". T.1' C d'l ,P."enir\s
1.. l\lr...,.\�(', p"'t�o"'s. 8""">'{9 vito.

rifi<;o 1), ('IV'<'1�O' ')1'@qidW0 pe­
lo ,Y)om�JAr Vi'>lÓC,9 3 x 1.
].fa nre\ín",j11"'''' vp.nC('11 t::tm·

(y,.,? (I f,ime da Cóstelra pCJT
':' r 1.

E1'<l1 Alto Roçado
.. Com a eglJipe formada

.
·k" .,_" -.'

,

,

1.'lnd<ia . ,
.

"

,. ,

11.0 jogC) Jaraguá do Sul
"

,x Joaçaba
12.0 'jogo Joinville, 'X Dire­

ção Geral,
13.0 iogo Luiz Alves� x:Mac

triz..Itaj'àí"
.

�.-'� ,'> "

14.0 jogo Rio do Sul x S.,
Bento do Sul

.
I. •

15.0 jogo São .Carlos x São

�oaquil11'
.

.

plrN\',vep'ante, Pa"linho, Au­

gust'l, Ká e Jahi� TU') e cU: .

Jlc�,; Técó, Juci. A<'Íry]j e Rui.
'a valorosa agrem;aç�,o ,foi
derr1tad� n'l 'lümi.ngn, à t!lr
de 'pelo E'1hêl'1, Azul F. C.

t.

tnc81. O n-réIio foi bei',TI T'res-
tigiado pelos excelentes ba­

J.l'íos, IJ,ue ns ,:!'�léh" .do Es­

trêh Azul F. C. <t{J:esenta-·
V'tffi. prllclu'a"do' cl'm isto

pre-;',diclH' o ,,'t1:"'O r"e .101';0
da Associa-ão I\t'ét1ca Edu-

_;,
,

..

cnCWJ e Cult'lr�. o q'1e real-

-----�----_.-.----.-'-'-"�--_ .. ",,

f
,

Prontas as' novas

Cari'e�rinhas da j\CESCn'>' ?, t�""tI;1S 'I 1. '.. . .

()n!!"�f.,, 'l,n -'i.".,." "is�i�'i�
-''';1' !t'Q"'ec:e-ltad � peht- lqca's
p ,i �v:.ne·e'1'�e. ''''odem'!i 3g-�.

r (,
'-

., 'j""Õ!'S "f' r""';t",,,l ,- .i!l!!'ar
�i)Pt,,,,, n �.,tríri ".zú,l F� C.
, N..,. ,,·p·�J;""l;n-r a l\ssdcia.
�ã'l Atl.étic". Eflucaçãf'l e Otl·

tu.ra, :-'-QlJe an�" 5 nar�'idlts
,

r-ã'r conhetP.ia
.

o sabor, da vi·

t6�1a, . saiu vitoriosa por :;'

&.0

, j

/
A Diretoria da As')o'�l.a�'ío

dÓs CroIiistas Esporti os. �e
Santa Catarina ACESC, co·

munica ,"1o.s seus assodados

que Já estão prontas às n0-

vas carteirinhas, outro$sim,
avisa também, que as mes�
mas poderão ser àdqÚirid.ás

" '

�()m\ o tesoureiro sr. Mi:ton'
o FilomE'no, na Tesoul'ària do

Corrêio, mediante li impor
tância de Or$ 1.000 (hum
mil cruzeiros) referente ao'

r-gamento da' anuidade 1966
Na Trindocl� �

r: .....n.,_i·�" .... ..,(:f,....· j.p'v;roL", ê""11.
--éj";<1S r ...,rtldQ". 0"" Vnt,er't-

'

', .. - <1') H",,!110;"Pl1"'" -10 ""s·
.

'fr:'.L,I, veD')e.,.. .... �_.,., n'" �q,"'9"0

'\o>'

�

CIRURGIAO 'DENTISTA '-

IMP,LANTE E TRANSPLANTE, DE)',DENTES
Dentisteda Operatória pelo' sistema de alta rotação'
�,(rat,anJento, Indolor).:. .....

PROTESE FIXA E MOVEL �

EXCLUSrVAIV.llEN'TE COM HOHA. ÚrARCADA
EcHíc'o JuJi'f'ja ç;;;njl:p.to d� sdas 2J3

,Rua Jerônio COElho, 325
'

Das 13 às 19 horas .

Residênéia: Av. He��üio Lu�··

fi tflrfle 11o,E"f:ádi" Gi.1?:a."te
o c:mil!mto d"s Te1egl'a+'os
do 'G'llli.nto Dist.rito Naval
po!' 3 tentos a 2.

'

Que cçmtinuem, aB,sim, os

velhinhos aue n�uitos ele "6-'

llys l":à, tê"" n';d'l., "o.1s
V!;!;11 da1!.d'J' ba'1ho e'"1 vár'ós
garotõs, demónstran9-o poso
.,suir ótimo planteI.

"
..

'

I
I

Em prosseguimento
iarr:pscmato Estadual

ao

de
nauense, é dos mais perigo­
sos, tem de há pouco errrca­

tado com o Metropol, Inter­
nacional e Olímpíeo e der­
rotado o Figueirense. D��­
tre os valores que apresen­
tará ó quadro palmeírense
destacamos .. ,as

.

f'íguras ' de

'Ul:)101 .:__ .Zcna "Drrny An­
rnes" -, sete [cgos estão
l,"1r:,ados para a noite de

\

J10je, correspondentes à 13.a

f odada, a qual será cornple­
��da amanhã, 00m as jpe'e-
"Si entre Guarani de BIll :e
-L .e 'União, dE::;' Timbó, no

Ozires, arqueiro; Edgard,
Roberto, zagueiros; eis meío­

campo Gentil e Cloi�a1.do
e os avantes Dínho e Bossi

,
nha, Está em condições de

Avaf "versus" Palmeiras. brilhar nesta sua pri"-"e'r,"1
Nesta Capital. tendo . por . apresentação nesta ,Capital,

palco o. estádio "Adolfo Kon- no certame em, a'nd�mehto
der", jogarão, à luz dos re- o . onze çie' Blumenau, que'
flefores os conjuntos dó' A· sabe que 'térã que <lar tudo,
vir: e Palrrieiras, êste de B u- porque o Avaf êstá.disDosto
.1'l8Ú8,U;' devendo o "leão da a-:·tudo, envídar para -alcan­
ilha" lutar pela reabííítação, ,çú sua' primeira vítorra,
DOIS' ,,:eJ!1' de duas derrctas . .' COrno. partida p"elirni"1ar,
nada condizente com o preso

'

def'roritar-se-ão 'São Paulo 8
tígío que ':desfruta no ... foot Postal TeYegtáTico, em lOgo.

''bOl,\,bárriga.verde, Seu. ad- válido p�Hr'<ieifame cítàdíno
versárío, à alviverde blume-' de };)roii��ionais.

'

/-'" �- "

do "bugre", e yre'.r0;'
,..' -

.-,3��rroso, em Criciú .:la.

._:___._._"'::_.:i ... _'._.__ ._:..-:-.;_._._-.. �<...:_

seni-joyar na lia'.-JOdada':�: Mar'cflio
r.::iornou à Vicsulideranca

",

. . ,

Após a realízacão da 12.a
.

4,0 Atlétic.o Operárto,
rodada, o Estadual de Fute- . 'Gliar,'irlí {Lages'), Internacio­
boi - Zona "Dorny Antu- na! e ·Palmeir_as; 11

nes" �. apresenta a, s�gtünte
classificação:
1.0 - Metropol, 2 pOl'itos

;i.o - Barrb�o, e Hercílio
Luz, 12 \.

.. 6.0 -: Guaral:1Í (BJ.\.lmenau,
14

7..0 Imbituba, 15

8.6 Figueirensé, 16

9:0 AvaL 17",

10.0, UÍ1iãà, 18
t _.

.

r

1
';I.
,

i

�
L.
.L·
.,

Demais Jogos Em Tubarão - Ferro"VI,rio x Atlético
Em Itajaí - Marcílio n�

x Prospera ,I

Em Imbítuba - Imbitub
x Hercílio Luz

�

,SãO êstes os demais jogos
da 13.a rodada, a serem e·

f,etuados hoje:
Em Criciuma __::: Cernerr-iá­

rio x C8'xias,' . no, principal
choque da rodada. Na, rodada rÔl&,a? FigUei

rense, o qual, na segUinte
14.a, atuará em Itajaí, te�àa

d
,. .

o
por a versano o conjunta
do Marcilio Dias.

Em Joínville - Amérca
x Internacional

Ér,n Lages - Guarani
.Olímpíco

"

x

-:�__
. -_ •. _ ..�-----� .• __

._�
-1.- _,_.

---�--'-�'-f"k '---:-

.... '

-

d r< 1" C t
' ,.i

A Direçao o ,-,o egio a arinense comumca aos
pa's dr.s, interessados que se acham abertas as, inseri

. çõ�,�, p2ra o curso' de preparação ao Exame de Adll1is
s30 ao Ginásio.· "

Iníci'o do curso: 22 •.:]e a�ô::to' às 14,30 hs..
Término' do Curso: 24 de novembro.
As aulas func'rmnrão todos' os dias, exceto aos

'sábêdos' das 14.3(\ à'i 17 hs.·
.

"

,Serão ministradas as seguintes ms+érias: Portu,
guês, Ar-itmética, Conhecimento? Gerai� e éiências.

Os candidatos' deverão. completar :tO anos e ·não
ultrapassar os 12 até 31 d.e dezembro de 1966,

,

Para a In�cri.çã.o será exigida "- "Certidão de Nas,
cimento (Firma reconhecida) e um Atestado, da Di,
re ora elo Grj.Jpo (Firma reconhecida) declarando
ter o cand'dato-suficiente instrucâo prrmária .para po
.der acompanhar o Curso com proveitoç

.

'. A mensalidade sETá de Cr$ 10,00·0, (3 ln,eses: "

30.000)
.

O candidato· que nos três mesps do curso alcan.
çar 2. média de 6) (20 ponto.s) será cOllsiderad.o a·

provado para fins de matrícula na la. iéi'ie do curso

g-lYla,'ial, válida somente para o C::>légio Çatarinense
sem. prestação dó Exame 'de Admissào.

' ,

Inscrieões n;> SecTetaria do Colégio Ca;arinense,
Das 8 - 11 bs.
Das 14,30 - 15 hs,

\J.>

y

de confôrto)
�

. ...,_.
"..

para; ler ...

.. ,

t' {

, �

,apenas Cr$ 19.000 �rp�nsais
só até o dia 14

, \.
. .

??

I

para 'fumar ... :t

(Você nâ'o aCha,que ó

"

J

úU'.para repousar:,
simplesms:nte

,

«V'eHio,r merece'?)

Rua .Jerônimo Coelho, 5·
"""""""-----�-_,,-------------.- "

'" J

,
1 r
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Dumiens-e de Paula Ribeiro'

Advogado O B se n 2055

o, . &$2
ii ...

Causas Cíveis, Trabalhistas
Impos o ele Renda, Inquilinato

"'"
"

Escritório: Rua Victor Menelles, 28
Caixa Postal 613 - Fone 3683

Florianópolis Santa Catarina

2,950 cruzeiros é o quanto Você dá de en­

trida nera ievar agora a spa Kodak Rio 400.
f você ai!lda gímh� grátis: ,

.* Ilois 1iImes
(1 P & Bel colorido)

'" E revelação de todos, os filmes batidos
(,om a KodaK Rio 400.

o4ialk:
RIO-400

Agradecim'anl'o e Missa de 7! Dia
Estanislau Kr'aeski, filhos e nora, comovidamen­

te ;:,qradf'CF1'!' a todos quantos os confoi-tararr pelo
falecimento, de sua espôsa, mãe e sogra'1

Dis rito Bandeirante de Florianóoolis comemora

de 8 a 1:3 de agôsto, a SEMANA BAI�D.iIH.ANTK
Dentre outras atividades realizará um ':Semina:'

rio de Iniciação Bandeirante", que efetu�rá nos .Iias
10, 11 e 12 de agósto, às 19 horas, na' Sede do Distri­
t. , nu Centro ;;.L:.;:;�-bl!;NAC.

,

}-\s 111s:r,<;02S poderao ser feitas no',plóprh;> local.
\
e estão abe- ,dói a OU03 os interessados em assuntos
educacionais.

'

JOSEFA KRAE::?KI

agrqdece_nl Em ,particular �o Dr; Naz,areno Amim, pe­
la atcncao e zelo que dedicou a extinta,

" Putj"()ss�m, cor�vidarn para à.rmssa .de 7, dia,
que mandam celebrar no dia 10 (quarta-feira), às 19
horas, na Catedral Metropolitana,

Antecipadamente agredecem a todos uue compa-
receram a -mais êste ato de fé cristã,

'

-

10.8.66

e que você ainda está esosrando?
, .

o que

PeHpe Schmidt, 32
,

Sete de Setembro. !4
'óculos J,\ \

-----_,.....,....-----------_�-·f"�'....."..------ - ......_,...,.,._·,'c �

12,8.66, ,

�'
\..

nUás, nós ,'temos um rresentão' par'i cada Amigão!
E um montão de' presentes úteis e práticos� Se o Papai oosta de caça, pesca,
jardinagem, marcenaria e mecâüli 19 você precisa ver os Slands, do Amigão.
l'4OSTR� :E:ST� Al'roNCIO

.'

�"'i1�' UA T1M�:=!iBRlk .
'

.

li� !
\UM·A. -CONTA 'EM NOSSAS lOJAS t;,��z:��� �
;' I.�i',;.�

�

"

:CINE RONDA
, '

/_

'AMAR" - CRITICA

Nesta notável 'maratona de frustra
ções, que vêm sendo a programação ci­

nematográfica de Fpolis, pude assistir
no final da semana que passou Um fil
me que não chegado a ser de grande
qualidade, serviu para que tivesse dian \

tê dos olhos um pouco do. verdrxleiro Pi
nerna.

'AMAR", filme sueco, segundo dês
te país que me lembro de ter visto" te­
ve a firme direção de Jorn D:::mner .ten
do Harriet Anderson no papel �J:inci.,.
.pal

'Ga o Prêto', fr� o outro :ilme sue­

co' que assisti c sôbre 'o qial fiz ur....,a

pequ-ena crítíc>, que infeliz:oente n30
chr gou a ser p .iblícada, pois a segunda
parte do artigo foi vedada a publcacão.
Talvez publique, proximamente, o 'que.
rescrevi naquela época sôbre o referido
filme. ) ,

, A'_ visão' de um grande plano, :a 'd:
mera focaliza o final de um entêrro
que dela se aproxima ao som de'um 'h9
lo fundo musical, terxlo corno contras­
te de negro, traje de luto a brancura .da
neve que cobria paissagem sueca,

O problema corno não poderia dei­
xar de ser,' aborda o problema sexual,
como no caso o de urrie viúva que P2"­
sa a .viver em sua casa com outro, ho-

-

mero no dia sesnrin e ao desenlace :lo
marjc1", .vítima de um desastre de auto.
móvel.

A Suécia é um país, ao con+r ário
da-quase total maioria, livre de, proble­
mas desesperadores tais COí'lO: luiséria
,for,e, mendingos, desôbitação, etc 10-
vànrlo 0S cineastas a se ocuparem CO;"

c, SFXO. que é o grande" pl'oblerfi"
\ .T'rovàvelmente. vara a .men+,'al:d;:;"lp
atrasada de nos"a \)la' éia, bem' como :;l

da gTP1'lele yn.a;,or;::) do Ipovo brá�ilpjl·(),
tenha sido ês+e' filme uma afronta a0S
bon'" cn�tUJDf'S; , ,

Trata o filT11e i4q prqtica do "ameI'
l;v;:e" (111P dpj1tr". (laql1P!., RP<,ão_:é c0i­
sa DPrfp;ürmPDi" nnrrn81. ,dp"il", on!> cAu
seguiu uma auto-suficieneia dentro dê�
te C:"l'TlPO, ul'r::>'�éls"8ndo todos os vC'tt­
dos-c0ncpitos de,moral,

, -

Os nersona�f'ns nao se imlJorta'rl
c,om (\ q"P flS outros ,possam pensar, R­

rnf)"Yl-;:'p. ,,'"�''''' "'queles momentos 1.<>
enorme felicidade.

�------------�---------

H

I

Assim, o fil�1e gira em tôrno des­
tas duas vidas; �e'hetran,do com sinceri­
dade dentr-o de suas mais fortes pai­
xões,

Nota-se desde o mJClO a força ela
v.da contra a morte ,quando a viúva,
após c, término da longa cerimô'n�a fúne'
bre, já sô\inha em sou quarto liga o

rádio para escutar n.ús, ca,
E' o primeiro in!pa,�to que leva o

expectador, Após segqeu-'se muitos ou­

tros,

Poderia o díreor ter realizado um

filme muito melhor, scubesse explorar
e coordenar o terr-a, cc-itudo realzou
um bom t 'aba1\o,

N..+a-s b,' f f::'ç" daqu-lr a i)

livre de' precor ceitos tc DS,: êle n50 '
•

g211dr. por ter ela pertencdo antes a

outro, nem' ela irr-portando-se com as

inúmeras aventuras amorosas dele (re
presen ada por aquelas fotografias de
mulheres as�i�aiando o tempo que vi-

! ve::�l1:n: juntos); vivem excl;siv�mente
para o seu amor que naquele momento.
é'mais forte que tudo, Aproveitam ca­

da gesto', cada palavra, para intensifica
rem ainda mais anuele amor,

Observá-se, entretanto, falhas, mo­

�� r;111 t,,:s 'es '\ldpl.4 -''', Sf,W poder de pe­

netf'a��()', chegando em alguns l110men-/
tos a' ser um pouco côrcico.

, A parte técnica estava muito boa,
'principalmente no que se refere a PO\l­
cos recursos artificiais,�spec;ficamente
ao ihl'�;np!1'Anto em oue não houve �­

b1:190 dos .-nfletores, te�ido passagens de
real dês' anue p realismo,

,A rnúsca f'St">VR b"", e Co enquadra
mento também. com aaup1e grande pla
n:' '''1'c'a1 p :oldn,..,�' '.;\Dr�)xi�ádos duran-
t" a c'�qllê;)c;a num ,COl)tato maior 'e11-

1 rI" �,);n =ct ador e �erso:"lIag�m e pl1inci-'
'13a11""",j',,' 1'1')':"" os :oprsnnagf>n,,'

, EXC<'Ç'í0 r1"Vr"", f87."r a câmel"a que
,tpw� étf]�lp.lfl jp'n?tuosid!lde aue dpveria
t- r

.. (n� rcevirif'n/os mais rãpidos e ..

tOllteantesj devido ta1v"z ao ePlpl'ego
de cân'lsru' fixa em vez de usá-la algu­
'mas vozes na m'ãe>.

De um mo,;!"" '!.er"l. ".Amar' foi o

me�ho:r fjlme ex'biuo aqui dertle o 'Pfo
cesso' de Welles e aUe serviu para mos

traI' mais uma :escola d,] ::-inema ou se-

" ja a su� que tem em Bergmam .seu

'explendor máyitno, ,

Jorge Roberto Buchlel' ,

, ,

antes

te adrríiramos _pela ex:j:'ressão de ,lu}
"que Ule causa' a morte de 14 semelhan.
tes seus, que exerça a sua autoridade
junto à ONU D'aJ'a qUe "dote o mesmo

p�i:ncíplo de proib'çãc. de armas pal'à
com 'as di.ferentes nações do globo, ucné\

vez que a cpr:"ificina p"ovccada por €'­

vis é incoIllParavdmenLe n;aior e mui­
to maÍ<"odio-sc d'o quI" a das armas usa­

das pe1"',g c'dadáos· (.�=s';as mesmas na­

ções, rara,_ CUB, defe.sa 'P2ssoaL
, \I kn'}'o urge! Fs.Lq_l1:os às portas
d'r. :n"erno. se 0''- nov"" c0n'inuarem ar

;"adQs; poderen1o; estac às :uortas do
Paraíso se tüdo, O" '1(' vos da Tprra se

de�a�m;.rem e se seus' r'�sDectivos gover
, J'

•

,

,�"'- 'l'fltarer> ,1- >'( -�l""r, 1)')r v;a diplo-
'� ;�.!�--; ç:�-"" h��r.""'nC:-·-'�""'5. COM âninlO ni

j'.;.l, : r,�' .L';::" �)·-"'� ...

S �� 011P<:tÕ�S SUs

d·'aq.a.s neb,s; interês\s�s délS l�ac;õfs, que
,. ',_01 -�() -:"S il),terrssf's d0S se�s nacio-
"'1...,:«: l"',�,'nr..n,:. :!"'0�'70S "�rnlãos.

'Se, concí:,,'i1lli'l.[CoJ"ente com essa re­

;" ....hlCão dél �:'TTT, tOT"1W'-Se D1'atic;vel a

org�niz8ção da" Religiões, 'unidas, dEt
ql�P Félj" S -'g-l1r,d3� 110tícia, por mi.m

h::>je col'gi{lét no cit�dl) número do Jor
nal pc. Ccml't-ercio, pr,oposb ao 10. Con

gresso Oc'dpl1+a 1 '.la A�!an<;a das Re1i­
giõr.>s, qllP. ',:f' 1'28l'zou em Paris, na se­

gunda quinzena c1"; f,,"VPl"pir()" (VH .... co

luna in'itul"',cla VIDA C�''TOL-C'' na

/� p..=__·· .... fl c'ln rp.cpr\�A :";""I·-:rão). nrl" 'Qa
b:n() Zaoui. pntão podf'-s-" esperar p3.­
rp �' :'ip�::>�;oadp um m�rí0do <ÍllJ'PO de
" rl'''�nr: '" l,�n"e;cas, qne a Histór;a re

p;""l'C'lr6:, D0;, (''''nTO 'O'" diz muito a nr0-

pÓsi.tr) "<1 (".., _1" ",. ],1�9. '�' DIP,,]\P'�
DAS Gn"i'nD.\� TI' r.\� E'OME QTTE

, PI;'J'C"/!'(\S 'TT";'./f/I, pOSSrVEL F, TT'1
Grc"--"-' ,-"., �" --""l'T?'H; OS HOIVI'H"1\TS,
D '('� "

lha'" c

-, ',.�" ""'''lgrpntas, b::1t:l-
-,�., Y" ",i" Flntl'p O'''e-

Notic·as

"

Atna1do S. Thiágo

Rf;spi�amos hoje no Jornal do
CommLrC'.LO,. al.'ltor"zado órgão da im­
pl'en.:oa brasileira, qUe vem mantendo,
há quase ,um sé<'ulo e meio, l:'nh� d,e
conduta impertérri a em tudc. que con­

cerne ?-o bem púb1ico, em nossa Pátria
entre outros 'a::suntcs dignos d<ó consi­

deraçào, principalmEnte quando trata­
dos em seus editoriais, sob o título de
"Vár as N(�Hcias" - essas no' ab'Hss:­
mas 'VARL'\S' qUe cb:�garam é\ '"l"rru­
bar min'stérics, ao tem_:1Q do grrmq� In1-
pério Br"'si}:'iro, de opulenta ·'.,r�minis­
dncia h'C"ól·jca, duas emp�l,ga'-'tf's no­

tíc:as que' nos levam a leC('l', a]0"11.:::' c�
mentár�cs em tôrno dos 'nr(1)1 '/'
l:1tensa 2.tualiJade que plm "."", r _:: q

bcv"�' o� homens possuidos <1" ','ir" .'.

_r�spÓl1"é'b:lidad2 huma1Ta, por !,-",<:: , .. 1_,

euros que sejaln, como o aU�or dr.:�:l�..
-

linhas.
A n .... ;'-�,oir" 2"'-",-" ll"tícias (la, p -

gina 00 J, r: co 3,8-1 Q56), encerr", r"­

r:r( ssâo ,c'1,.r,l"xal de SPl1t;mAubs ,1 �

'�"'1+:l' 0'eo:;yif'adn• qne não �')r,..1,:, nOl---':1l·

'e'''' T�' d"s·Yt'0tencio,so cor 0"(1,111 r, ,,' \'0
t·""�"''''''nt.!:Y*·0 r.''';:1tprno, inspjr�,..10 ..1 ...... � n-'''':''l.

c�nios do Cristianismo, ado+"rlQi' 'Yl'

<�_lC)S (': novos mnericanos em'? pn"-.<1i
- c-'-'�l o ananágio das crr!1"" ,lo

P":"P"" r!� D'a'Ores respolls3bilidades
gov;:r�<"}-

� - n:'c:. no inundo. f!1Je P. �'"'rn

contFsb(''''- , 'l .. �tl'P Prpr.idpntp J"l-1'1_
SOD, dos Estado::' :)pd� da Ar!1�r:('''' ,L,
Norte,

S, Ex. confranf.Tpll_<::(' �r,r_,. "
.. - •

te diante do a.ssas"inato de 1·1 n ·s,,,� ..

por 11m estudante da Un;ver"idrlda -,

Texl's, E npm n0rlj � dpixal:" fie s�r aé'­

sirr., Em CnTlS'pl')l'er<c;a, sl'licHa com ur

gArr;'l. a "lT'rf1"�f'<i,., I,-ie 11"""l 10; €lHe l'ps

ir;n;q 2 v�,,(la -'fI" "r""'<,," do f"O'fl !1" G"l­
rr'�""('':(\ ;"·,....,..,..�J":\,.:'f,, ..... l ''f.i1,........ p,...ta ",..c;""';1\1
di�..,,� A ""''''r�',.:I-1'1t� .T"l�n,,,An I�H'" '" ....,,,_

tPJ1f"P .fA� p'h�1"fr:j� " +"""''''''''Ç\ � 1;,,;0":'1 rJo

QllP o �}rr,;...,to .-l., l"j ,d" crnt,..!'<h dr.> ar_

n'lO!=< de> ff)CfO. 'l."P'" l""",mf'" 't')OT',cent.. de
der.i"ão d,.., Congresso, poderá salvar
muit8s viélas' .

A u t.""ti co' Em nome elos nI'incínios
CIp H",.",Oni,:111r1", fir1'Y''''�'''' Ino !T'�iOr ,,'
rY'l�-..J'!;\� ....�+n- ,l� T ..... ; \...3 ..... 'T"'\�.. c::o. �110 ! ()

dr, '11 "'''..... 1\ T)"l'TTC' ii:' ,..'0 .... .,." .,..",*,. c::

,A� 00T�!', � l1' A(') PHOXJ1vrn COMO
A sr 1\1FSMO, pedimos, confia..'1tes, ao

pres�enie Johnson, a

{'!()� p t,t'''�-'
- . I

__ .,'ff"'� P 'no"'�<.:!:to,J.

lY';:lS JÁ açr,-r: ... ', .�'";- ,",,-.lu'
da' entrp a1')"'\t::""'�e·:.c,r .. s

. ',. -,·n,,;t-� ...� �"'�"�"'"

soe; , ChiIl"i'f'S' e !'éÍ<' 1''' -,g;"�'n", A C1'lel'�

n.9(') sorá ,.)M nl'i]'Y'8risY"0 dip�t", ,:1", a�

vancl1da cultura e técn;ca rppderna ,?9
N80 tl'anS'c:t'evemos todo o ,tóuiCú,

I �'d
"

pp a carenCla ,e ,espaço; mas o que ai

Dca é' S11f;cipnt� p"r'" a1.tf:f)rizar-n"\'" a

I'e'var u(. vrps; ""nfe J(''�n""'n p a t,...dOfl
O!'l bt"w.\P-l'lr �" .. q,.,v",,,,,,,,,,,, ns O"''"',, ps�

te apêÍo, de úlLimq. in ,;tância: '1'prmi.
com as guerras, hçam-se todos o;z

irmaos uns do" r 5.!
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ara o
,

. ,CURITIBA, 9 (OE) - Por

delegação do partido gover­
nísta, o chefe do Executivo
estadual deverá indicar o

candidato ao f'enado e seu

suplente. Admite-se franca­

mente que li índícação do
sr. Paulo Pimentel recaia
na pessoa de seu' anteces­
sor, ministro Ney Braga.
cujo n0111C seda homologa­
do' pela .conveução da ARE·
NA, já fixada para o dia 26
do corrente, juntamente
com os' demais candidatos
a postos legt81ativos.
Por �utt� l:rt0' segundo

confirmou o sr Saul Raiz.
secretário da, Viação e

Obras Publicas, que acaba
de regressar, da Guanabara,
o sr. Ney Braga deixará-'
mesmo a "pasta da Agricul·
tura no próxhno dia 12.

-}té agora, lnão 'há nada

,
,

_/,'

a uma cadeira d� Camara
QOS' Deputados, Entre os

Iillembros',da 'antiga UDN,
por outro. .làdo, 'parece não
hàver 'duvida"quanto a es­

cónia ':do. i sr:�Miltón Campos
como candidato da ARENÀ
ao' Senado.

� O 'sr. Magalhães Pinto es·

tá sêado
'

esperado na, prõ­
xima"',terça.fdT.l. Depois de

quas'e dois meses de ausên­
çia desta 'Capital, vem avís-

',tar,.sé com QS'
.

ccrrelígíonã-
�i,os,;e e�hrinàF 'problemas
relaçíonados . 'com a

'

com·

posiç�oi.d�s, chapas da ARE·

N'A á C;lmara. fios De-ruta­
Cios �; á Âsseihb}éia Legisla·'
Uva. Fôrm'alizad� 'sua cano

dld�t1ira; ,O-' S(. Magalhães
PintO '

dev�l'á' pêrcorrer, o

'Interior do 'listado,' cum o

óbjeÚW' de éon,seguir uma

gr�Dde 'votação� I
, "

'I ,.

lavoura Gafeeira Sofre Com as Geadas, no �QI
SAO PAULO E cuRiTI. to Go.nçalves, 'Pir3t!9fe, BlJ" ;ipJ. �� verif�càr' a �tens�o

BA, 9' (OE) - A lavo.ura, cu· gé: A t"empe�atlJ,ra Jii4íióli& d'os pJ;'eiuizos., 'Em Londri·
feeira foi a que mais ';�of:reu regist�ada no. Esiado.�,," oí,.· !iâ; após v.erificar os; e�;tra-

� !- : ' ' , • o 'o o::' 1
.....
as consequencias das gea· tem, foi ,de 2,5 gra:us :abaiXo gos,.o chefe do Executivo
das, o que concentrou, ás· de zero "eOi" V�Caria ',e"'i.6 do' ParaÍ1á� allUneiou a i àdo.
shn, 'no norte paranaense e positivos, em ,Caxias, e ,Pa!!· ,çio. dt;';medidas de emer·

no sul do território paulista 'só Fundo.-' '\.; .:: gência para imPedir o Co..,
,
o ,maior índice I de pTejvi· Em Sa�t� C,\ta�ina�: �àh· llipso, - inciusive :' com c

a êla.
, \' " '

zos. olá no Hill Gran-1e ,'do xere foi, dura�,e�te' _at�ngi. ��ração 'de" programa pa�a
Sul, em virtllf'e d�s r'11lV"'1 R� :nela (lueda ,da 'tem�1'a- " a, diversificação da ativida.
que antp(:iparà�,l ii \li'::l de ,t" "(�r,'í<;''''tndJ:�e nas:; de- '.'" 4e agrlco.la é ,ó aproveita­
frio, diversas LULra;s lAlhU'1 'm�lir, rl)"ifr''' ""'t:n<l.s a' pte- iriento'da;mão�de-obra amea

ras ficaram comprometidas, cipitaçã,o rle '�é�:';.t'" {:'a<,o,<;, çadn,ra de� dcsc"'p"e�o.
prejudican�o·se também p sem maiores coi1sequ�nchs '.

"�,i,,:"""!�' " "T, PmlD
'

Pi·
setor nerú')"1(l n;',o só'com Em São Joaqoíni 'caiu ne've Íl)en�el ,que 'o Banco do Es­
I) sal.lrífiClI) f,e 1:f"';l"('ú� 'le n"!' llltimos "dias, mas' ,a .

�llo, do. �àtaDá ampliou sua

gado vacum e oviJ.'w, (,H';lf) ,te;nrr,,!,��jirra" prinéipiôu '. area,;4e}.flQànciamento, para
peJa perda de pastagens e elevar-se. �', 'e'"

'
..

, cppperi:t no' trabalho de
pela interrupção, do traba- Toda a regiíio '�á.feefr;l; do "reçuperal:;ão; "rIS''''e também
"lho cle a",,,":'�,.;,,,(,,·j,) ,(f'l.s Paraná foi <ltingida' "�eII1S

-

Q:ue' l;f"I'?l71,' 't' n"r'c�à.<; !'\fI·
terras, o. que f.1ctcrminará a gel.'das. A� �stimàti"as�' ofi.· n:"e'àte� .'. �u,e, R�rc o -:l,>stri'1tll'
redução da àrea ue cultivo. dosas. feitaS' :Jté o. momen-' ,dail')l tod':fS

'

,'� .1an'�dores,.'�
,.

,to. ,calCulam Qlie 40% dos na 'ellP�a tIo plantio, com

ca.feeiros· llaraúat>nses fO;-' P.rovid�cias suple',ivas que
ram sanrificados' Pelo feno· .p�rmi�llnl ,gilrantir' preços
pwno métc')l'ologt'o,' o", �up jtIstos�, ��ol)1ercialização' �g.
n('(lc�á re'luItar Duma q!le:. ' seg'urad�.. ,� ,

11"", da o.rdeni 4e/'60%':'na s2;. �,::t)bser.vad'ur'e<;' do IH'C e

11':' .U167f68 .. < _,."',: ,." ,�:." \, :/; d� .So�ie.dadé··ltuf·:ll (io .Nor..

,
O governa(j.,ôi-:: Pa�p,,�· ; t�; do'" Pài�na, após faz'ere�

ment�l, �inda.' 'Uf) 'd'omió!ib, . �ifu' llà!a�ço ,: d� sltuaç�ó"
�oou 'so'br�. � :�}'�rP:o' �t:�gi. f;\j'l,ns;4etam' \qüe os danos
da pela" f�:He's ,g,e',ld�s, ,�d, f\)tarri refliiiênte 'gI'aVes:

,.,..
'"

No Rio Grande do Su.l.
. fortes geada:s alc�nçararn
Pa�so Flmdo, !?ão LtJ;iz, ('�i1'
zag� ,e Alegr�te 'no sapad;o.
No 'domingo! amallhec�uhíle,

.

.. vand'o em 'Caçapáva dfJ Sul,'
enquanto caiam' gead?,s em

São Luiz, Gonzaga; Santo .,
A��elo, Plilmeifas das MiS·
sÕ�s, Vacarfa, Guapoié,· Be�.

;;
"

Costa Não Vê O�stacutosPijra Chega( �q',,,Ptanalto
RIO, 9 ('OE) - D'zem10 programa de::govcmo: 1)' tóm:ári�nÍajs' extensa

que sua candidatura à Pt'c.'
sidenciil da Republica é, de­
cOl'fencia de "um fato emi­
nentement.e "l(J�it;�f)'" e m:'e

não vê "�lh'1Í'l(l':loti ',que se

possam antepo:'" à \sua 'vi'
tórià 110 pl,cih mdireb rlt'

- 3 de setembro, o
...me�echal

.Costa e Silva IcH(eroti �'
entrevista distdbl1Ída pm'
seu e�critórió� ele�t��al r{n

"'" ,.Rio de Janeii'ó, :;qú� nlimte­
rá as diretdzes 'do, !/,'over.no,

dô' �n'arechal ça'sté]'o BJI'l1n,
co.

" 'Na, éntr��ista, 'o ú:íllÜ1j�:
:t�o da· Gue��rà 1

<tCSUP.lt � ��nl
'seis POllto� pasicb� ,o s�u
:.,�

-

\
I

.•
r

; 'ltIO, 9 (OE) - '.Pa:t:.lamt:;�l- ,

,tares· da, AREN:'" ilJ{ormll­
l'aÍl1 "q.tie ri SI::' ifainiumlb ,

:Pa,dilha está '('OW óS di<ts

!contatlos: na' lidCl:anel1 da
. �llaioria 'da Camara,

-

Cibm
C01110 principais moti os; 110

desgaste. do atual Jider a

sondagem Que rell.lh:ou - e'

cujos resu�tados foram con;

,testados - llOr oc"sião da.

disputa' ent'fe os srs. Aihi;
f,f) Lueio Cardoso e Nilo.

Coelho }leh ,t)l'C'1lilnlld'l f\f!.

C:;o,ma.ra, e o 1',.,tiY�ntc

cio, q��G ft,t.... L�C: f:�V: �-l

e al1er­
promover em -todo o P.ais,' . féi<'.oácb "'') org'>D1zar;ãu do
como base 'geral _d'1 '1<'I';<;a ensino ,eryt. tocllls 0<; ramos

riqueza.
'

,uma 'lI,gric;ultli:lI e graus,:"e ' 6) 'aumentar '::1'
flor�scent!('�e, �m ,teg1i.�es me!hoi-jl'r,: o� 'serriçüs ,de
adequadl?s' ,cáda vez Dlai's 'prc1!ppção e-üabmento Ide
m.Jmerosas, Ilm�' éstrutilf,a sli'tld,e. :,' ;', ),

. i

'imlus1rial vasta e poderosa;
2) torn�u':: !nàls\ aptplb'; e

bem apar,e)h'�do, o msso �i�. '

•
o.

I .,

tema, de trcnsnod�s e "co-

l11unica!:qes: 3) :faze:r iltaJs
just1r e mais plena a políti.
ca' trabalhista;' 4) , dar. orga·• • , '. �:�. o

;
• 'iO v, " ..: •

!

iJização" melhor e ,mais' ' efi-
ca� .;.í, pre��,Ue,ncia S(lCiaW,5),

I in(�reriíeiJt<ir'", as, pe;qUisas
�iel)tjfiea:s "'!'1� todos os

'. gel-
'

neros; "I-ssiI11.; como a cria·

�o literllfia ,e artÍstiéa;: e

; '"

"

:""'; '�o' "'" o: :;. .

S('\\,undo a, versão i:lel'ii>-es

}larlamentare$•..
'

o deputado
RaÍlllúndo 'I"� Padilha.,.� r ai1qn�
ciod que Ó' gov�rno' enVia'.
ria ao Congress,o! :Ilinda, es­

te mês, no bojo do projeto
de Reforma Admiiíistrat1�a,
o cll�, t:riação do 'M1n�r;;terio
da Defes!)" depois d,e sa,ii- .de '

uma h>ng:a alldi�ncia COn;t ri
m:�1. C:l$telo �ranco; �

.

isto
tl'rÍlt Y'�·"V(}C3!l.O irritação' da
CflS;l Milit.ar (hi Presidellcia.
Nu liia :scgUintc, impres·

"Ess�s, :t�rHa�; :- .l'.essalta
o. c,�nfÚdato,da�ARENA�­
sfto t(�as ig!Ialmerl'te essim·

içlais e;'llãQ; há,ilreierir "eh.
fi�. elas. O seu cnn.junto siso
tematico é que "poder� dar
fótça ;;e :dciuêzl " aó:no;�so
País, it;: �pt,o'ilorciotl�r f) ':llel�l.

,', "" I,' ,", '" ,,';<,

estâ,r' social .
de' ,iliv.,'!! caihv

vei �ais t;lcVado," ��tepsj­
vo ii um llUll'I'}'u (·aq.a vez

maior de 'brasileiro".
o'

,�

siOJill'do COI)l ai repercussão
negativa:: de suas 'declarar

'çÕes;�o u',(l�r do gúvem'o dis·
. tri,hUiV' lwta� e;n '.9ue .às d��·
mentiu. Tal fato Provoé,oll
uma decláril,çãü de l�, .1OJ:;nil.­
listas.' que' uuviram suas'de­

.

clarai;ões é as confirmaram.
Assim. ". a Casa ;Militar 'e&tá
infornlada de que o. sr. Pa.

,

dilha 'fez realmente as de­
, 'c1ara«;lões.

Informa-se e Y. t r a·oficial·
mente que' o delHlhdo Ge-'
raldo, Freire (ex·UDN·MG)
seria o ruais cot.ado para
suh�t;t.l!ir o sr. RaU.l1W1Uü
Paduha.

Iestro Terá Mímica de
"

Prad€il e'Dominlque
.

, No p':'6x�no dia 11, às 20,30 'horas, noTeatro Al�
varo de Carvalho, 1lU\11' patrocínio do Departamento
de Cultura da Univers\dade Feder::l.l de Santa Cata­
rina e da Aliafica Francesa, desta Capital, esttão se

J "o,. ' "II: -'Y ,

':\

p-esentando ao nublico florianopclitano J:>RADEL e

rDOMJNIQUE famosos azes. ela mímica, de renome in-
ternacional-

'

Estatistica 'Mostra"Sa,fras' Agnco'las
0:3 interessados em obter, dàdos estatísticos l·.efe­

rentes a safras 'agr�colas, em '�anta Catarma, já con­

tsrn COm.., essa '�)ossibilidade. "

.

O Denartamento Estadual de -: Estatística,' nêsse
srntido, está comunicando que acaba de concluir os

tJ abalhos de confeccâo de um informativo sôbre as
sofras agrícolas, ed.úand�.,.o' para dístríbuíçêo gratui-
�.

.

I

O opúsculo em refet:�néia. pode ser encontrado
na la, Divisão do Departamento Esté:dua,j dê Esta­
tístíca,: Secção de Publicidade e, Informàçêes, à' tua
T�nente Silveira, �difíci() das Diretoríàs, 3, áhdar.

,GEDEPE Já Te!n1 Regirtlento lníerno
"

o GEDEPE .Grupo
'

Executivo p'1riLÓ DéSCh-
volvímento- da Pesca',em Sarit,a Cata:r'inà, éstêve reu­

r ido na tarde de, oritem; às 17;30 'horé!-s,. n0 Palácio
d,)s Despachos.

' .

_
Duran'te a re�niãd, estey,e em, pauta. a apl'ovação.

dJ regimento interno ôoiórgáo., ,medida· rlbm a qual
ficará possivel à ativaç#Q Q-os seus tta\>aThó,S, Visàndo
o incremento e deseovp1vim€ln:,to .,da il1dó�tri� pes­
queira em no.sso Estado; no "que se, refere à p;"odução,
tdistribuição, 'illdu�triaiização e plal1ejaplt:!nto

.

dó pés-
. cado:

'

.

"

"

' ,

fA'RES,( Agradecê CQndave ,

,A FARESC -.' Federaçifo das AssoPiaçõ�s Ru­
r':J.is do Estado de Santa Ca"aríriá ;,em mensagem as­

,iGlada por su"a Pireto�i.él; aca� "d�, à,gtadecá a parti-
.

cipação do, Govêrno catarinense rio. conclave que, fez
T2alizar recen!elI]énte e:r:q 'rl(>ssa :cápital, 'qué cÓniou '

[om a pres�n�á de téclÚ"cos . e r.�reseI).tántes dos :E:s�
t vIos de Sao, Paulo, Paraná e Rlo, 'Grande do Sul,
é l,hn dé crescido nwnero dê delegados Ele, noss.!) Ji:;,s..

o' .' '" o

;

t�do.
:No 0fko dirigida 'lo.' k,.{v�:rTlél.d:)r rv"'" SHv"';ra,' a

FARESC agl'adec�:,o. in er�sse 'dEr_on�'tí'ach p;:lG Gb­
vêrno estadu�l, que te\_'-e, par?c1paç?O 'ativa n!i) COIl­

clav.e, �través do Secretário da,Agricultura.

r "Trofe" Télefonico\ �,rt1êaca' 'At
"o

.,.0" ,

P... no�f('Oa dad nf�l!' 11111 teldg-r7:11T'a'o aJ1ônjn1f} à
P,�sfn'1bléi8 Lf:;(�'lat:ivi1 de que uma boinba explodi­
ria nas dependências daquela' Casa., movimentou na.

�''!rde rie ónten) agentes da D.O,P,S. aue _comparece­
ram áo local para proc€der' à� inve,sÍigacÕes: Na oca­

::ião, reVistaram 'Ôdr.'s as �ssó�s que' se '.en<;:ontrayam
nas de!,,�ndênci.às da Ass.eu1bléia," e come;>, nadá' foi
rncc'rtré do. o 2,mbiente'voltm:í' à' tranquilidade e a

l'

{ o r' ';- . �.' .�

sq,ssão leá!;zou-se na 'maJ,s a:.bsolüta calma.·
" "

" .. :' I: "

Casté!o Verá Prejuízos d',a: N'eve '

RIO, 9 (OE)·� 0�'gb�ern2,do� pãulo Pimentel
anunciou que dil'igil'á ê6:nVite a'o presidente Castelo
R>;anco, para que vá ao':Jl'àraná e possa percotrer as

tegiõ"s ,afetadas pe1a :g�a:da caida '11:i ZOlJ:a dó café
".0: 1: I(n' <) f.i,m de sÉHu"an.a. Pretende que <> chefe do
r i,V ''1''' ('O''';sl a fH:lS esfo.rcos do paraná ""Ira énfren�
,""1: ? C"'5t;' "p nã" D(;qSE' gue estam ás exe-geI'2ndo".

d dil'igen1.e :Oi1ran�.Jense pn'pa:'a tela tório. que

t'TIvi:y'á aQ preSi?plqte '�tt �:.�úbli�a� enibora sellS à�'S­
f"SSOrr'es ache!'l m-;p('<'s!v(�l ,"nrE,vsr', ag(�T?" a ,extensao
dos �ános, !g{ial Donto "8.e'�s'i� ·'é;'sli§h"ntado nelos

tccnic?s da Secretaria, d� Agiicuhmà';t�1,8 S30 PaU1o,
(lHe conti.nll'am ,I)Psql�isandó, sobre os' preju�zos ,

cau-

:�atlo:'1 n'O interior pau'Iis�.a. "J'.�

OS C::l, fetcul cres. e1:J.tendeI'r'l· ,que' os ,mais' sacrifi­
CC1dOS seráo os ca fés, novos, ,'afetados em sua 'flora­
ção., refletihdo-�e na �affa ;,.do!:proxirno a:tio.'

.1

"

"

,
"

tIO LEGISL�TIVQ:

Lider da aRENI-leva
, ,

'A

apoIo ao governo

• i

.� Pesquisa Invesf:ga Condiçóes -das
Comunidades F'es·qLi,eiras·

, ....

Apêlo ao Üder do Gcvêrno, �o
sentido de que interfira [un-o ao os,
vernador do Estado para que seja en­

viada à apl'ec�ação da Assembléia te­
gislativa no menor �razo possível a

mensagem de, aumento ao funcionalis.
mo: público estadual, foi feito na w.tde
de ontem pelo deputado Fernando' B.
Viegas, '

MANIFESTO NOS ANAIS

imentel indica ,Ney
Senado

"

decIdido quanto;' á suplên.
eía, embora'se àcreidite" que,
o companheíro. de cb3pa' do'
ex-governador' saia" de uma
lista, na

. qual já' figU�!os
srs. Ja.ime "'canet:' oJãiOl'•.
presidente do' Banco' do Es.
tado . do' Parani;' Ivo' Arzúa
Pereira, pretelto de �ti­
ba; Al!;acir G�riieS, p�
sidente do �tório -regío­
nal da ARENA; desembar­

gador MUliho7� de Mellu s . se­
cretárío do In!erlor e Jtlsti.

·
'

-1 I
.

ça, e professor
'

Flavia Su-

pljcy de !íacerda" .. ex.�iS,'
tro da ElludÇ,ãb. .' - .

,

MAGAÚUES: QUER A'
CAMARA>�

.

,

Elementos, da. a�tiga t.iD�
mineira c�n�ideráin' invi.a­
vel 'a cal1didMu�a' d� 'sr.
Magalhães Pinto. ao' Sena.
,do e' estão �fôrÚ)árido. ,que
o ex-governador concorr�rª,

. '. . '. .

"

" !
.

;l.i
� oI /�: ..

'"

0(,' �: "__", '/,"

,Podé Perde.r:a li,deranCã, da Maioria
" ': ' ,

"Defesa pí:oxin�m11ente.

vÉ'RsAo p6 ÀmJNCIO·

"

TSE.quer' ,voto:d�\:todo
'O Estado em� Brasília

" I:

.� .I

•

Afirmando qllP. a harmonia;" que
imperava entre as agremíacõesê políti­
cas em nosso Estado foi quebrada; pelos
violentos pronunciamentos feitos, 'na
última semana no. plenário da Assem­
bléia Legisla iva, ;. líder da A.RENA
n;:>.quela Casa, deputado Celso Ivan da
Costa apresentou a solidatj€dad€ -. de
sua agremiação aos pàrlameri�res ati'n
gidos pelas acusações, bem' como r ao
Governador Ivo Silveira, igualmenté
alvo de ataques por parte do> deputado
oposicionista'Walter Zighéll]. Declarou
ainda o líder da ARENA que levava: a

palavra de anoio do. presidente. da :

a­

gremiação majoritária em -Sana Cata­
rina, sr. Armando Assis, àqueles "que
foram atacados pelo tlarlaiTieutar . do.
MDB. Finalizando suas patavras di8se
o sr, Celso Cctsta <:'le a afiança,Renê,v'à�
dOl;a Nacional só poderia eloginr a' ati-

. tucfe acer�da q'\le tonlpu o Gbve�{i-
, do!" Ivo Silvelra no cáSo do DER .'do

I

município de Araráriguá; 1
. J

_; o

.� 'r f<.

RELATO'
.

f,
.

-Requ,erimento, objetivando a inser
ç5.o nos A�::;s d� Asesmbl�ia Legislati.·\

" va do Es ado dr, Tnanifesto dado 'a pú.
Ulco p.elo Movinlentú -Democrático"
Brasileiro, após, a convenqào realjznda
:in Guanabara, foi él.present"do nelo [[o
d"T �'90sici(;:nista, deputado. E'vilásio
Caoll, ),

,e

Bt?ASILJA. 9,.' (OE) . ,0 _:rl�lb:unal
,

Superi;)l"
F'lei10r8.l noderá 'propor 'ao goverlió eí"en</io de tUna
l""p.n:'aCfen� ao CO�lgresso Nacio.nal, qUe permita aos

eJ.eibres rps'd.entf>s em. Brasília, ri1as' �votàntes em

outras. 1\njda�es, da Feder;;tção, f:'x�rceJ; 0, direito ele
voto nOs pro5í:in1'às eleiéões', 'no Disttito Fed�tàl, mas.

3JJITMa.ndó\. nomes, de �a.IlIdidatos <Je seUf; tespecfivos
Fsta :10S;

,

,

,: ':

'"

.

Tal pfqvi.del1çia fQi ânun��ada hoje, pelo Sr, Cu­
nha Bueno (ARENA-SP), quê nesse sentido mant�
VPI e'J.tend{m�nto C()1'� (j)' presidente do 1íSE. -:AvaÍia o

r''Prpsp.ntant", pé1U1i,,,ta E'!'1 20 mil o T"111",el"n ('lI> elpit()�
[PS ele BraO'íl{a, que,· ti'3nsferídos patá a :capital; não
rnud:\ra'm spu dl)micilio. éleitó'l"a1, ",

.

N;1. 'In'nj,;; .... rl" represen+ante pauHsf'8.; tais eldto.­
t'e� -- que não abrem T,YlàO dI)' r1.i l'eito de voto, pois
- diz � em Brasília não há eleicõps tara a' Cama­
":1 � () SA'�"I,.J('I' - fl�sü'endem, em �age'Í1S, no dia do
oleit";, ;mai" d� 2 bi1hÕ'es'(je cruzeiros. '

'

:Sntende o deputado que QS eleit0res da chpita1.
"11 i "lis C(>l1clicÕ0S, votpriam cdmo "em tr"n:;:itn", ou

h fl)TI112 �uP vi.e� .a s'er estabelf'cida Dara 6s demais
deitores 1J;asileil'üS na meSn1:1 sibàçã0.

O líder do Govêl'no: deputado Jota
Gonçalves ralatPu,' pormenoi:ízada!Jlen-

" te na �essã.o de ontem 'do �egislà.tivo
catarinense a reunião.' mantida pelo.
Chefe do. Executivo com 'seu secretariâ­
do, quand�, o .sr. Iv� SÜveira expÔs as

atividades Que desenvolvetCdurante, sua
pennanêl1ci� l1r>. Guanabara é. discutir
problem;.ls ligados ao. orgamento 'd<:>, Es:'
ta!lo. para o. exeÍ'(;!cio de 1.967.

.. ,

" ....,,;
..�,. . ;

A rq'l �Y' chefiada DeJ;b "prof. PRU-'
'lo Ii'cmaEdo Lago, que desde 'abrir,vem
efduaJ1dc. levantamento· da.3 . condi'ções­
sócio-econômicos n2S comunidade� pes':,
queiras, já ;retomou (>8 tr<i,baU:l,Os',,: de ",

campo, após parciaís intel'p!t;taç��<,de
resúW,3ps colhidos em' Íl1aiS dê, 20' ço-:. .

munidades, "

'..'
"

Na semana Passada à equi�",atin,-
. pie. o. núc)po de Enseada,. no. ,�xttemo
Norte de São Francisco., ónde,· eféhi€ni,
análises preli:qün?,res sôbre' 3' posSibili­
dade de instalação de uma çdoperativa
pilôto, no plano- da, industrialiZaçãó e

coanercializacão de nesCdo., "

,

"
,

'�;N� dia J"nterior a equiPe mii.ri.teve,
i.nteressantes contaétps com industriais'
de I,tp.jé(í; arma�otes e conStrutores, de
hC1rcosl \,valiando o títmo vertigjnosb,

.I d" iDvestiJ':"Pl1fO': n"!,! vC:m ê,'l.racte,ri?;R.n,­
ao �, sptol' ,d("l, J�"é8. n�ouela' ":«';1.1�H�e,
d<>stin<ld:l, com mllita nrobélbi1iàadE'. ( a

sÊ'r llpl chs p,::.:", rfnâ":;icos centrós p,és:"
'q1l.pi,rAS da Á rr'ér;ca do SIli.

, , '

N��+n c,n:,�.,rip, a f'qnipe Dros�ps111Í-
rá os ievantamenlos e1n cór.nuriid<it:!,ps"
do Litnl''ll Sl11. on2i". !)o:r' �'Sinai, o. De":

,)vufé1>Y1fml'o E8t�r11Jal dp Ca�a e Pesca
e a Sun�rintendêhcia Ç10 Desenvolvi­
mento da Pesca (SUDEPE)' pi-�curam

� �"

01;: !i
� : 1 �'

'.f; ;,.:. <. f.

COD'EC PAVI'MENTA.COQUEIROS
\

O Sr. Acácio San Thi.a�o obteve a­

provação em �.caráter, priori��rio p<3.ra;,a
" imed\,;J.ta \pavimentação da êstradà ,qv.e, ;�
,del1la:i'lda ao Bairr�;d.� éoqu"eífos, Co­
mo. se sabe, 2. referida- ohr? fa� , pár�e
de um convênio entre a PrefeitUra e o

Estado, O empreendimento da CODEC
está

, ten�do pross�guiment0,' graças a

a'ua�ão �do Executivo> Municipal que
ultimoU, junto as autoridade�" cómpe­
tentp'3, as gestões necessárias a conse­

cuç,iio. do mesmo.

,IMPOSTO

A Sf'c1:'etarÍa de Fü�ancas' da Pre­
feitura lVIÍunici1?al está tornând� >

públi�
êo a qUf'm interessar posSa que no de­
eu.;:rer de agóó:Lu, efetua a cobrança

CPI

'() deputado :Har,oldo Fefl'eira vol.
�ou a msistir na formação de uma co·

missão parlamentar de inquérito para
apur�r ,as razões que detenninaram a

interven.ção na Cooperativa de Mate do
'�nunicípi9 d� lrineópol.is,

'

dec1ataíldo
qUe 'fazia. ó pedldo atendendo solicita.·
cão dós produtoreS de mate do noHe do
Estàdô:'

-

.. :
.

",
o

....

.

'

�
,

djn2mizà.r e ol"gt>,l1izar colônias de ��.
cadores .

lnt�rrogcdo nela nossa reportàgeJll
sôbre a;; 'pér�ptit;vas da pesca em

Sal1ta Catarina, o. prof. Paulo Fernando
Logo' nos açliantou que, àpesar de inú'
meros Dxoblemas do volume de traba·
·lh� q�� existem pela frent�, as· tendên­
cias são francamente .favoráveis' à i:tiau

ft1Li-àção de um quase "éiclo'" de 'ii1tén·
sa atividade brcd,utiva., Há consciênCia
dessas possibilidades, entre industriais,
pequenci'l annadores, e até rÍ1esmó en'

.

tl'e os pescadores tradicionalmente se

mantiveraJl1 nos· esquemas da pesca
artesanal, baseada na utilizáção de lapa
telhas e embarca.cões rudim�ntares e

no 'haixo úldice d� tecÍ1010gia industrial

Hoje, ao lado de projetos até. ines'
\ '

mo espantosos como o: da Gelopesca
(Hajaí) clisserninou-se à mentalidade
qlle 82 inclina pf>la' inlispensável orga,

-,h'cidade dos métodos d�,babtura, in'
'dus'trializacão' e come�:;;alizãcão. Eln
resulta.do, Do decurso de curt; tempo,
a 'ad,viqé,lde \ pesc!ueira pai'e�e,'encon­
trtJ.r sua etâpa .:Ie decc,lageril· do eli;Jpi·
,tism o para a racionalização" deeÍaroú
filia1triente.

"

,

1, ,
"

relativa ,ao 3" trimestre do hhpôstó pre­
dial, Outrossini �solicita aos senhoteS
F6PKribuintes, porttado.res de q�litaç?e�
de f..sencão ,(1<i) referido tributo, â 00111'

par�cer�l11 a seção, de Cadastro, a fini
de tratarem de seu's interês:les.

AUDIENCIA

o Prefeito Acácio San Thiago
('()ncfdeu audiência· ao sr. UbirajarB
Tui.n, renomado téC"nico do Ministério
da Agricultura. Na oportunidade e11'

b.-ou em 'demarches uara Um maior €1;'
,',tendimento entre a Prefeitura da CaPl
tal � o Gl'UU0t 'Exeéutivo d.ó DesenVo
vimentti da

-

Pesca (GEDEPE), iecél!
1,!!'it.do em Santa Catar!:tia.
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